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APRESENTAÇAO

O texto que aqui ::ubiicamos, I corno das teses
características do 'nossó partido e aa aGãffi-ãFãã-to-

a
ã e-9 <í: dezernbro d,: 1951. O obj;tívo

a que ê1e se nroilunha:ra o da.prover a nossa organização
de claras direti.vas de programa: de ação quc a permitis-
sem continuar a batalha gloriosa e inflexivelmente travada
pela Esquerda Comunista na linha invariante da doutrina
marxista.

Esta !:atalha rernonta aos anos anteriores à pri-
meira guerrar euando a Esquerda defendeu -vigorosamentê oDrograma integral do narxísmo revolucionário contra o mi-
nimalismo c a po1ítica reformista dos blocos eleitorais,
como também contra o centrismo, a forma objetivamente mais
neriqosa do oportunismor euando -carregou contra as justi-
ficações invocadas pelos rrartidários da intervenção itali-
ana na ?u,erra Fa,ra prepararêa a sua deserção co& ârLnâS ul

bagag:ns pare o campo da defesa da pátria.'da uniãc saqra-
da na querra imoarialista.

Durante a priineira matança mundial, a Esqucrda
se alinhou na mesma frente oue Lênin em Zimmerwald e l(irn-
thal; ela foi a única guê, ,i. ItáIia, ad:riu ao ]aloErama
e à ação prática dos bólcheviques vitoriosos na Rússia o-
pondo-se ao verdadeiro centrismo dos chamados rrmaximalis-
tasrr, i,- não o fêz -como frequent:menta aconteceu- levada
pela vaga de entusiasmos tão confusos como conllngsntcs,
mas sirn r:ela total concorffi-ã-íT§ffis
meios da revolução proletária. At paz dos burgu:ses c seus
lacaios, e1a contranôs a E,ersnectiva mundial da iuta r,elo
poder nolítico 3 1r,ela ditadura comunista, pêrsnêctiva :sta
cuja condição nrimeira ara, l:)ara a Esquerda Comunista, a
constituição do partido revolucionário de classc :m toCos
os naíses sôbre as bases nrogramáticas da fff fnternacio-
na1. Por conseguint,--r no verdadeiro congresso constitutivo
da Internacional Conunista (o II Congressor êft Moscou,
l92O), foi imediata a sua convergência coll as posiçõos dos
bolcheviques e de Lânin sôhr.: todos os i:ontos fundaarentais:
papel dq partido comunista na revolução proletária e no ê-
xêrcício da ditadura; condições de ádmissão à Internacio-
na1 Comunista (qre a Esquerda tinha querido fôssem mais
drástica.s e raais vinculádoras Fara tódos os rartidosr êX-
cluindo tôda nossíve1 escapatória devida a "condiçõeé es-
peciaisr'); condições nara a formação dos Sovietes; quês-
tões nacional-colonia1, sindical r agrária. D,;ve -se notar
que a divergência sôbre o t',.:arlamantarismo revolucionáriort
não concernia a avaliaÇão, idêntica em, Lênin e na Esquerdat'abstencionistatt -italiana, do Fâl;e1 (semnrà contra-revolu-
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cionário) das instituições parlamentares : da necessidade
reconhecida de abatê-Ias: :Ia concernia, sim, a anreciação
dos reflexos que o emnrêgo dcsta tática teria sôbre a lrre-
paração revolúcionária dó :roletariado nos naís:s d: ca,:'i-
talisqro avançado, isto é, :n :stado de avançada nutrefação,

a'naíses enc qu3 a tradição denocrática, oarlaúentar e elei-
toralista impreqnava os velhos L-,artidos operários e atuava
coÍro meio noderoso Dara d:sviar e corromDcr amplas camadas
de trabalhadores. A Esquerda considerou esta tática como
totalmente inadequada r.ara tais i:aíses, a =lxperiêqcia his-
tórica vindo a cónfirmar tràgicamente ást: sru juízo.

Bm janeiro d: 192L, a Esqu-.rda cornunista nôd: fun-
dar o Partido Comunista da ltá1ia, seção da Int:rnacional
Comunista, ,;r a f\z sôbre as roesrilas baées nrogramáticas que
o leitor encontrará reE'roduzffi-ãa Parte I do texto que
ora the apresentamos como bases ,:rogiffiãffias do Partido
Comunista Internacional, e stando acrescentados ao Í:rograrna
de Livórnio apenas os quatro pontos finais, guê não re;:r:-
sentam nenhum ttdescobrim,entort ou rtinovaçãort, íras sin a r:i-
teração de temas frequentern=nte agitados i:e1a Esquerda Co-
munista no seio da fnternacional de Moscou. Enquanto se
desencad€ava contra os trabalhadorrs a ofensiva fascista,
a Esquerda nôdc diriqir êste TrâEtido com uma honogeneidadr:
exemplar de ação nrática : d: rigorosíssima aderência des-
ta ação às fiáalidades últirnas do novimento. Já desde en-
tão, e':m todos os anos seguinttrs, deu o rlrito d: alarma
sôbre os ,:ri.neiros (e, depois, câda v;:z mais acentuados)
sintomas d: que a fnternacional se desviava das sadias li-
nhas diretivás dos anos Lgtg-zl-: a aná}is.e dSste r,rcccsso
desviacionistar gue terninou num abandôno e renegação to-
tais das bases r^rogra'Tláticas sôbre as quais a IC sc êri-
gira e que a levou a naufragar na lama d: u.'rl orlortunismo
ainda nais infan: e deI:tário quÊ aquêIe nc qual se atolou
a ff Internacional, ê ex.-.osta na pafte IJI, tivaqshistó-
ricas de degeneração oportunistatt-

Atravessando se',n :xtraviar-se os vinte anos tor-
mentosos que vão da vitória do stalinismo, _consagrada nela
farnigerada teoria do t'socialisno num só r.aíst', âo f irn da
segunda guerra, a Esquerda r-ôda- ein-r-ienhar-se na luta rara
a reconstituição do p'artido d. classe, inolado no altar da
colaboração de classes r:,ela contra-revolução triunfante.
E cono tál reconstituicão só rode se clar sôbre êlarâs ba-
ses doutrinais e i-rogràmáticas, entregamo-nos à árdua ta-
r:fa de restaurar a teoria do marxismo revolucionário to-
talnente d*-sfigurado pela d:vastadora vaga oportunista.
As condições históricas extremamente desfavoráveis rm que
êste trabalho fundamental se desenvolveu não servira*r, pa-
ra nós, de pretexto ilara abandonar, revisar ou atual ízar
a doutri.na rTrarxista, Jo husca de um caminho mais curto ou
do sucesso fáciI. Ao contrárior reivindicamos com tôda fôr-
ça a lnva-riâncla da teoria marxista, cujos princípios i-

-

mutáveis, já estabelecidos definitiva e comr:letamente no
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Manifesto Comunista
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de 1848, lonqe de serem desmentidos ne-
los fatos, longe dã serem insuf icientes cara exllicar as vi-cissitudes dêstes temnos infames, são por ôIes nlenamente
conf irma,cos. .3abedor de que o pêso tremendo da contrâ-rêVo-
lução e as condições abeftas .r:cla segunda carnificina irnpe-rialista condenavam o movimento r.roletário r,:volucionário
a um lonqo n=ríodo d: letar,gia, da qual nenhum exnedi":nter
nenhuma fórmula, nenhuma açáo o*e*pÍar, nenhuma vontade
(nem m:smo dr nartido) .,odárian arrarr.á-to -ê o ;.-ró.,iiodesenvolvincnto contraditório do canitalismo. ditadà r,e-las leis in:xoráveis da sua :conomia, gue lançará a clas-
se dos s€ro-Íêsêrvâ na arena histórica-, o i:artido, rei-
vindicando a inteira linha histórica da batalha pela rrrê-
Faração da fufriã-Eãtonada r:volucionária e, oortanto, a
invarfâ,ncia das suas tarefas, encêtou êste infatigáve1 tra-
balho de re,:ronosiÇão int*-gra1 da teoria revol-ucionária
sem dêlc csDerar nenhuilIffio imediato. Tal trabalho na-
da tem de int:lectualista ou de academicista, mas ê uma
das frentes cgnsjentês (ainda hoje, dias de contra-revo-
1ução, a frenté-EiinõTr:al) da batalha histórica do pror.c-
tariado contra seu mortal inim@ a suacorte de lacaios ern diferentes librés.

Evidentcnent--, tal trabalho não r'odia s3r . neÍn
nunca foi e será, se;.arado, na teoria como na crática, do
esfôrço constante não só dt difundir as nossas rosicõcs
teóricas e ,-rrogramáticas, coxno tambérn d: trimi:ortá-1ás"
(como na clássica definiião ae Lênin) na "i"iÀ" "n"iári.,e de intervir en suas lutas, lTlêsmo que L-or objetivos irne-diatos.e continqentes, nunca fazando do partido, nor ôc-
queno que êle cssa ser nureêricarncnte, uma academia de
nensadores, um cenáculo de iluminados, uma s.:ita de cons-
-iradores arnados de uma bagagern inestimável, mas ignoradapor todos os não-iniciados.

Nesta sóIida e corajosa aderência à doutrina in-
variante, confirrnada 3 tornada ainda mais afiada ;relo ba-
1anço histórico das lutas nroletárias e das suas derrotas(as r'1ições d.q contra-rcvoruçõesr', como as chanamos uti-
lizando uma clássica exr)ressão marxista), nunca sL-L-,arada
do esfôrço quotidiano dc ligar-se a uma caÍnada crescente
de trabalhadores, .esteve sem"]re a nossa fôrça, e é eIa
que explica não só a nossa sotrrevivência num dos mais ne-gros neríodos de r?cuo do movimento or,erário, como tambánra deLirnitação sêmrlre mais :1rêcisa das inarteráv:is frcn-
tairas da nossa doutrina J do nosso trroqrama e a irradia-
Ção internacional dêstes. d sôbre cstas mesmas bases em
quê s'3 assenta nosso movimento, ê nas quais prÍncírios-
rrogrâma-tática-orqanízação formam um'iodo uno e homogê-
neo, que o t:oroLetariado áeverá reconstituir-se internÃcio-
nalmÊnte em nartido, rcalizando a soldagem entre *artido
hi;tÓrico e partido formal, isto é, entíe a conscl6ffi-
teorica dos nroblernas do mundo natural e do curso histó-
rico que vai da soci:dade comunista primitiva à sociedade
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Sem classes futura e o movimento real do oroletariado. Sô-
bre estas mesmas bases, Dorque elas rêtrresentam o acúmu]o
da exreriência histórica do irroletariado, o balanço desta
exneriância resultante de uma luta mais que secular da
classe trabalhadora nor sua emancir:ação, 9ur indicam ao
proLêtariado internacional o justr' caminho a I'lercorrer e

àr., .f:ondo à l-uz os êrros, as hesitações, os desvios come-
iidos, the permitem liberar-se da necessidade de sempre
recomeçá-1o.

As trTeses característiCasrt condr-nsam de forma la-
nidar êste balanço, assumindo, roristo mesmo, o caráter de
base vinculatória ao nosso iartido, donde Serem subintitu-
ladas rrBases de adesãot'. E creeisamente Dorque a teoria re-
volucionária forma um todo compacto e invariante, não sê
Oodendo reieitar uma só das suas partes sêm com isso rejei-
tá-la nor inteiro, devendo nois sar aceita qm- b_lqc-o, o cor-
po de teses deve ser assim aceito, ficando fõiá- do 1:artido
q,r"* não aceitar mesmo que uma só del-as.

Para que dêste texto f,undamental trossa-se tirar
o máximo proveito, assinalarennos, brevemente, os Fontos
mais importantes do m,egmo.

O texto se divide em quatro partes' A Parte f,
IgsLiS, limita-se a uma breve enunciação, comi:'letada com

o texto do programa do r.artido, 9uê ê'o ':rogr?ma de Livór-
nio de l-92l inteirado 1::s1 alguns »ontos ittot nós inseridos
no sequndo anós-lluerra, s,=m nada mudar

A Parte II, Taref,â_3q-rartido comuni.stq,
volve nontos de rrincí--ffi-comuns á todos os temFos
dos os raíses.

desen -
eato-

A parte III, Eq,!i$éI}gg§_cJe deceneracão o-
lortunista " discute os desü -
ãffiíáo.ruinososdesviosdaTerceira.Internaciona1.

A Parte IV, Ação do nartiáo n4 ltálje-S-outros
naíses, r=i.iia-se (á ;terdãã
Tilirãã'anos) à nossa atividade prática, tão sôria e tenaz
quão pouco ruidosa e i:;ublicitária.

otextotemvalornormativotantonotrabalho
interno, Dâ nropaganda a no trroseJ-itismo, quanto na luta
ccntra os adversáiios, entre os quais a Esquerda, ar:oiada
em lonqa experiência, considera como mais perigosos oS que
se i:retendern mais lróximos de nós. Sublinhemos a}guns te-
mas (Para a discussão de câda t,ama, rêl:ia-se 9 ;:onto e

vejalse nos nossos textos as mú1tip1as exnosições)'

Na Farta If : no r':onto 3 ê r:af irmaCa a nossa tê-
se-base de-ar-r::ffiTíffiura ievolucionária é ditadura do
r.artido político cornunista - e queil se envergonha disto,
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já se pôs de fora. No Fonto 4, não só é reivindicada a in-vjrllância doutrinal, como á também afirmada a nossa intã?-
veÍGão em tôdas as iutas prcletári"=-rãr interêsses ime-diatos. No nonto 6, enquanto tôda teoria sindicalista é
oc rrdsnada, ô af irmada á n3cessidade da presença e da pe-
netração do partido nas orEanizações econômicas d,e classe,
com uma carnada gerar sindical comunista como condição nãosó da vitória final como tamb,êm de todo avanço e sucesso.
No ponto 7 isto ê reafirmado, ê se condena a-conceoção li-mitada e local das lutas econômicas, concenção essa tãocara aos traidores.

Na Parte III: nos pontos g e 10 é afirmada a vi-
são laniniffi-ãÇffiãos r--'ovos de côr ê do anôio a todo
inovimento violento armado contra os noderes atrasados lo-cais ê os colonos brancos, Tronto desenvorvido a fundo na
reuni-ão de rrieste sôbre os Fatôres de raÇa e dc nacão nalgc,i:ia marxistar- o em outras -ffia-,-Tãã-rrári", não só a .o.,a*.,.çaà-aà-ürá.ã-"r,ti.-
fascista, como também a do movimento ármado anti-alemão
dos :i"artisans. No ironto 2o â estabelecida a nossa tesecent::al de que a terceira vaqa de oi-''ortunismo 1a úrtima)foi mais ruinosa que as nrecedentes. No ponto âr ê con-
denacla a ocuracão -dos ,:aíses vencidos por todos os beli-ge":antes, inclusive lelos rLlssos" No E-ronto zz ê condenadaa coexistência e ernulação cntre Estados ca;:italistas -sobo exernnlo russo e dos '.aíses rtirmãos,- e Eêtados socia-listas: eue no entanto só vaio a ser proclamada em 1956,
de_modo nojento, por l{ruchev (em lg\2, era ai.nda o Biqo-
drrcc que comandave ! ) . No pont c 23 ê f ustiqada ainda uma\Jez ( e nunca é bastante ! ) a terceira vaga de traição, sen-
c-l-o durament: condenado o iqnóoir pacif isrno despudórada-
m-rn'ü: agitado r:eIa cambada kr-:mlinesca.

Na Parte fV: nc ponto 3 r:conhecenos que, :Íl1951, estaiEFffindo dà depressão iniciada i* 1926(25 anos). Já então, mas sobretudo hojer sê começa len-
tarnente a subir de novo a r:irambeira: mas quein não é ta-,"lid" ou palhaço não deve sonhar corn rrviradást'. No ponto 4diz-s-] que o nartido não renuncia em nenhuma ocasiâo, mes-
no modesta, a arroximar-se das massas, inclusive_çrn=rLeÍnpos
negros. No r-.onto 5 reaf irma-se a invari@
enquanto que nos r:ontos 6 e 7 conffiãõffia visão esco-l-r=ctica ou acadêqiea-do ;-artido. No Fonto 1c rechaçaãTõõ-recursiltmanobristico'r irara sulerar a fase adversa.
No nonto 1r or@ffifrfnovo a inevitável retomada da a-
ção sindical, e no i-ronto 12, deuois de ter re":etido que aquestão rarlamentar é tática, abandonamos todo doentjo so-
s.Lg--@. Enfim, no
aüs---ioven§, anêlo que deve ter efeito muito maior que o atá
i;qoy.a amplamente ol:tido. Troca de guarda entre geráçõest
Est{. na hora, :rorque está sempre ná hora de fazê-Io!
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coRPo DE TESES cARAcTERÍsrrcAS

DO NCSSO PARTIDC

E DA ADEsão A ÊlB

DE TODOS OS SEUS MILITANTBS



São fundamentos da doutrina os nrincípios do na-terialisr:ro histórico e do comunismo critico de iúarx e En-gels que foram enunciados no Manifesto cornunistar so caqi-ta] ê nas suas outras obras f@inaram aa base da constituicão da rnternacional comunista em 1g1g,do Partido cornunista da rtália em i}ài: e que estãã conti-dos nos Êrontos do programa do partido áujo'texto aqui re-por tamos:

ional está constitu-íao -sôbre a base dos s.qrini.s ;;i;;í;i". estabelecidos eqrLívórnio, no ano 
-a9 

lozí, Fo;-".;;iã;'ãa fundação dã parti-
do comunista da rtália (seção da rnternacional comuni.sta):
1.- No atual regime social capitalista, desenvorve-se umaoirgsição s3mrlre crescente entre as fôrças nrodutivas e asrelações de orodução, dando rugar ao "rrt"gonismo de inte-rêsses e à luta de classe entre nroletariãOo e burguesiadominante.

?.- t" relações de produção atuais são protegidas pero po-der do Estado burguês guá, qualquer que seja-a forma do sis-tema lepresentativo e do emprêqo oa ciemocrácia eleitoral,constitui,o órqão de defesa dos interêsses da classe capi-talista.

3.- o proletàriado não pode infringir nem modificar o sis-tema das relações capitalistas de rrrodução, do !""i ãerivasua exnloração, sem a destruição viorenia do poder .burquês.
4'- o orgão indispensáveI da luta revolucionária do prole-tariado ê o nartido de classe. o partido comunista, reunin-do em seu seio a parte rnais avançada e decidida do'prole-tariado, unifica os esforços das massas trabalhadoras di-rigindo-os, das lutas por interêsses d; gruFros e resurta-
9?:,:"!tingentes, à luta geraL pela 

"*"rrõipr,çá"-r""ãiucio_naria do proletariado. o nartido tem a tarefá de difundirentre as massas a teoria revolucionária, de orqaníiai osmeios materiais de ação, de dirigir " "í."r" "o.;ã;i; ""longo da ruta, assesurando a continuidade-Ài.iaii;;-; a u_nidade internacional do movimento.

5.- Der:ois do tqr abatido o pocler capitalista, o r,roreta-riado não poderá organízar-se em craàse dominánte'§":.raodestruir o vê1ho aaarêIho estatar e i:nstaurar a sua prã-pria ditadura, isto é, sê não excluir de todo direito efunção »orítica a classe burguesa e os .*,ri i"ái;iã;;=,

PARTE I . TBORIA
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enquanto êIes sobreviverem soCialmente, e se não basear os
órqãos do novo reqime exclusivamente nâ classe pr,odutiva.
O partido comunisia, cuja característica programática con-
siste nesta realização fundamental, reprêsenta, organiza e
diriqe unitàriamentá a ditadura proletária. A defesa neces-
sária do Estado proletário contra tôdas as tentativas con-
tra-revolucionárias só node Ser assegurada com a privação
da burguesia e dos nartidos adversos à ditadura proletária
de todos os rneios de agitação e de nropaganda política e
com a organização arrnada do proletariado Dara repelir os a-
taques internos e externos :

6.= Só a fôrça dg Estado proletário poderá aplicar, siste-
màtiCamenter'tôdas aS sucessivas medidas du, intervenção nas
relações da economia social, com aS quais Se efetuará a
substi,tuição do sistema capitalista pela gestão coletiva da
rrodução e da distribuição.

?.- Esta transformação econômica e as consequentes transfor-
mações de tôdas as âtividadas da vida social terá como e-
feito a eliminação graduaf da necessidade do estado i':otíti-
Cç1, Cuja engrenagem sêra progressivamente reduzida a uma ad'
ministração racional das atividades humanas-

A posição do partido eúI r:êlação.à situação do mun-
do canitalista e'do movinento operário-ar,ós a segunda guerra
mundial se funda sôbre os seguintes pontos:

8.- No decorrer da primeira metade do sécu1o XX, o Sistema
social capitalista desenvolveu-se, no campo econômico, no
sentido dá introdução dos sindicatos rratronais com fins mo-
nopolistas, e das icntativas de controlar e dirigir a P{o-
dução e as trocas, segundo rrlanos centrais que vão atá à
geétão estatal de setores inteiros da orodução. No campo
político, no sentido do aumento da fôr'ça policial e mili-
tar do Estadq e do totalitarismo governamental. Tudo isto
não rer,ràsenta novos tinos de orgánização social com cará-
t:er de trânsição entre cacitalismo e socialismo, nem muito
menos urn retôíno a regimes políticos pré-burgueses: repre-
senta, peio contrário, formas nrecísas de gestão ainda mais
direta e êxclusiva do -noder a do estado r:or r,-arte das fôr-
ças mais desenvolvidas do canital.

Esse nrocesso exclui as intertrretações gue rlre-
vêem um porvirpacíf ico, evolucionista e progrêssista do re-
gime burq;uês, e confirma a previsão da concentração a da
disposição antaqônica das fôrças de classe, Fara que suas e-
nergias revolucionárias nossam rêforçar-se e.Concentrar-se
com potoncial correspOndente, o prolêtariado deve rejeitar
como sua reivindicação e meio de agitação o retôrno ilusó-
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rio ao liberalismo democrático e a requisição de garantias
legais, e deve liquidar histàricamente o ,átoao aã. alian-
ças transitórias do nartido revorucionário de classe, seja
com partidos, burcrueses e de classe m'ádia, seja com partidos
pseudo-operárj.os de proqrama reformista.

9.- As guerras imperialistas mundiais demonstram que a cri-
se de desagreoação do canitarismo é inevitável com o abrir-
se decisivo do neríodo em que sua exnansão não mais estimu-
la o aumento das fôrças produtivas, mas condiciona sua acu-
mulação a uma destruição reo,etida e crescente. Estas guer-
ras acarretam crises profundas e seguidas na orqanização
mundial dos trabalhadores, tendo as classes dominantes Lro-
dido impor a êstes a solidariedade nacional e militar com
um ou outro dos grupos beligerantes. A única alternativa
histórica que se oode opor á esta situação ê o reacender-
se da luta de classe interna atê a guerra civil das mas-
sas trabalhadoras para derrubar o poder de todos os Esta-
dos hrurt]ueses e de tôdas as coalisões mundiais, com a re-
constituição do partido comunista internaci.onal como fôrça
autônoma em relação a todos os noderes ',:olíticos e miri-
tares organizados.

10. - O estado nroletário, dado que seu aDarêlho é um meio
e uma arma de luta num período Éistórico de transição, não
tira a sua fôrça organizativa de cânones constitucionais e
êsquemas representativos. o exemnlo histórico máximo da
sua organização ê, até hoje, o dos ônselhos (Sovietes) de
trabal-hadores surgidos na Revolução Russa de outubro de
LgLTr Do período da orqanização ármada da classe operária
sob a direção única do partiáo bolcheviguê, da conquista
totalitária do poder, da dissorução da Assembrêia consti-
tuinte, da luta para rechaçar os ataques externos dos go-
vêrnos burgu:ses e para esmaÇar a redelião interna das
classes derrotadas, das classes médias e pequeno-burguesas
e dos nartidos orrortunistas, infalíveis aliádos da contra-
revolução nos momentos decisivos.

11.- A defesa do regime proletário contra os periEos de de-
generação inerentes aos possíveis insucessos e recuos da o-
bra de transformação econômica e social, obra cuja execução
intu-gral não á concebível dentro dos limites de úm só *"i=.
só rrode ser assegurada nor uma contínua coordenação poiíti-
ca do estado onerário com a luta unitária internácional
do proletariado de cada país contra a sua burguesia e o a-parêlho estâtaI e militar desta, luta incessante em quar-
quêf situação de paz ou de guerra, e mediante o contrôle
oo1ítico e ]r.rogramático do partido comunista mundiar sôbre
os aparê1hos do estado em que a crasse onerária conquistou
o poder?t.
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PARTE TI - TARBFA DO PARTIDO COMUNTSTA

L. - A emancirlação da classe trabal-hadora da exploracão ca-
p:talis11..ó f'nossíve1 com uma luta política e com-um ór-
qão Eolitico da classe revolucionária: o partido comunista.

2.- Oasnecto mais importante da luta nolítica, no sentido
marxista, ê a guerra civil e a insurreição armada peLas
quais uma classe abate o poder da classe dominante oposta
e institui o seu. Tal luta não node ser vitoriosa se não for
dirigida nela orqanízação nartidária.
3.- Do mesmo modo que a luta contra o poder da classe explo-
radora não pode ser- realízada sêm o partido poIítieo revolu-
cionário, também não node ser realízada a ação posterior de
erradicação das instituições econômicas nrecedentes: a di-
tadura dó proletariado, áecessária neste não-breve período
histórico de transição, ê exercida abertamente rlelo oartido.
4,- São tarefas igualmente necessárias do partido, antes,
durante e depois da l-uta armada nela tomada do poder, a de-
fesa e difusào da teoria do movimento, a defesa e o refôr-
ço da organização interna com o proselitismo, a propaganda
da teoria e do i:rograma comunista, e a atividade constante
nas fileiras do oroletariado onde quer quê êste for levado,
p.e1as necessidades e determinações econômicas, à luta peLos
seus interêssas.

?.:.O,partido não s§ não reúne em suas .f ileiras todos os
indivíduos que compõem a classe proletária, como também não
agrupa nem mesno a'maioria dêstes: êIe reúne aqugla minoria
que adquire o preparo e a maturidade coletiva teórica e de
ação corresnondente à visão geral e final do movimento his-
tórico am todo o mundo e em icCo o Deríodo que vai da for-
mação do proletariado à sua vitória revolucionária.

A questão da consciência individual não á a base
da formação do partido: r.,ão só cada proletário não oode ser
consciente e, menos ainda, culturalmente senhor da doutrina
de classe, nem ta.mpouco o pode cada militante tomado indi-
vidualmente, como também nem nesmo os dirioentes podem ser
a garantia desta consc:.ência. La1 garantia consiste tão sb-
mente na unidade orgânica do partiáo

Do mesmo modo que rechaçamos tôda concepção de a-
ção individual ou'de ação de uma massa não ligada por uma
nrecisa rêde organizativa, também rechaçamos a concepção do
partido como aqÍupamento de sábios, de iluminados ou de
conscientes. Substituímos tais concepções r:ela concepção de
uma rêde e de um sis'iema guê, no seio da classe operáriâ,

l

l

l

l
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tem orgânicamente a função de explicar-lhe a tarefa re-volucionária em todos oé seus aspectos ê em tôdas as suasfases complexas.

ó. - o marxismo sempre rechaçou vigorosamente a teoria sin-dicarista tôdas as vêzes quá ela ápareceu. Esta teoria dáà classe sàment: órgãos eionôrnicos -como as associaçõesnrofissionais, de categoria ou de emprêsa- pretenderrdo-os
capazes de desenvolver a luta e a transformàção social.

Embora considere o sindicat. um órgão por si sóinsuficiente nara a rcvorução, o partido considera-or êD-tretanto, 6xqã.o-indispcnsáüer nara a mobilizaçá,o aa óLas-
se -no plano político e revolucionário, mobiriàação reari-zada com a rlresenÇa e a rlenetração do partido cómunistanas organizações áconômiôas de ólasse. Nas aifíãeis-i.r.=
que ja íormação das associações econômicas apresenta, con-sider.amos que se prestam ao trabalho do partido as á.=o-ciações,g!g com'reêndam sômente proletários ; a. q"ii. e=-tes se filiem espontâneamente, scm a obrigação de-^.ãf*.=",opiniões nolíticasr rêligiosas e sociais dadas. Ta1 ";;ã;;;se trarde nas organízações confessionais e de adesão obriga-tória, ou nas que se Íornararn narte integrante do aparêlhode Estado

7-'o partido nunca adota o mótodo de formar orqanizaçõeseconômicas parciais que reúnam sàmente os trabarhadores queaceitam os principios e a direção do rrartido comunista.Mas êIe reconhece sem reservas que não só "-=ii"iôáã-q.r.precede à luta insurrecional, có*o tambám cada raáe de au-mento decidido da suâ influência entre as massas, não podedelinear-se sem que sê estenda entre o nartido e a classeuma camada de orqanizações com objetivos econômicos imedia-tos e com arta participação numérlca, !o seio das quais e-xista uma rêde que emane Ço nartido (núcleos, qr,.rpós e fra-
ção comunista sindicar). É t"..fa do nartido, .ro."p"rí"ãã=desfavoráveis a de pa.ái'ridad. aa c1";;; p;;i.;ãiiãl-preveras formas e encorajar a af\arição das org"rrir.ções cám'obje_tivo econômico narà a luta imioiata, as-quais'pãoeiáo 

""=,r_mir aspectos totalmente novos no fuíuro,'atóm ãá=-tipos u.,conhecidos de 1i,qa de nrof issão, sindicato de categoiia,consêlho de ernprêsa, etc. o nartido encoraja ..*rrrá as for-mas de orqanização que facilitam o contato e a ação comumentre trabalhadores de diversas 1ocalidades e de"várias es_pecialidades nrofissionais, renelindo as formas fechadas.
B.- No suceder-se <ias situações históricas, o jiartido man-tem-se, Dois, afastado:

- da visão idealista ê utónica que confia o melhoramentosocial â uma união de eleitos, de conscientes, a" ""ó=to-los ou de heróis;

- l-3-



- Ca visão libertária que o confia à revolta de indivíduos
ou de multidões desorganizadas;

- da vieão sindicalista ou economista que o confia à ação

o"-ãtàãrri=*á= econômicos e apolíticos,.:=jt ou não acompa-

nhada da conclamação ao uso da violência;

- rja visão voluntarista e sectária que, nrescindindo do real
prã""=.á determinista que faz com que a rebelião de classe
suria de reaÇões e atos que são Uastlltg anteriores à cons-
ãiãíãi"-t;ã;i;-e mêsmo á vontade def inida, quer um pequeno

partido de elite gue ^ou se cerca de sindicatós extremistas
que são uma ";;-rãiii?^, 

ou cai no ârro de isolar-s'i da rê-
de associativa econômico-sindical do ptoiãt"tiado' Êste úf-
timo êrro dos ftka-a-peCj-stasr a1:nães e dos tribunistas ho-
landeses(I.)foisemDrecombatidopelaEsquerdaitalianano
seio da ierceira Internacional'

AEsouerdaitalianadeli.mitou-Sedalnternacional
por questões ã"t":=;;";à;i;-;-d;-;ã;i"" o" luta proletária,
[,r*.it"= que não podem êer tratadas sem referôncia ao tem

üo " à suóessão dâs fases históricas :

i r ische 4lbs-iter;]artei Dsutschlands
( KAPD) r.a at.orarrna
revista "1,riUü"ãii, inspiiaAo por Gorter e Pannekoek, que se

desliç;aram oefiniiivamente da Internacional Comunista em

Ig2l-
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PARTB ITI - VAGAS HISTóRICAS DE DEGENERAçãO OPORTUNISTA

:l-.- UT" oo.icão de intransigência. isso é, de recusa Dor
EringíPig ae tôda affi'única ou compromissilnão
node ser sustentada como váliaa para tôdas as sucessivasfases históricas do movimento nroletário sem oue se caia noidealismo, gu9 s.3 justifica com considerações'místicas, á-ticas e estáticas estranhas à visão marxiéta. As ouestáesde estratêqia, de manobra, d; tãiiã^-"-á=-"iàtiã"-ãã-c1as-
-=g.,dg partido se col"ocam e se r.:solvem sàmente no pLano
historico. rsto siqnifica que o gue varc para estas ques-tões ê o grande proceder rnúndial do avanco nroletárid en-tre a revolução burguesa e a revorução pioletária, e não a
enrol"ação caéuística do luqar por 1üqar, momento por momen-to, deixada ao arbítrio dos grur.los e"dos comitês btrigentes.
2.- -O nróprio frroletariado é, antes de mais nada: ür produ-to da economia e da industrialização capitalista. portanto,
como o comunismo não Fode nascêr áa inspiração de homens,
cenáculos ou confrarias, mas sàmente oa" i"iá á".-rrrã^riosproletários, uma condiçáo sua ê a vitóriã irr"voqã"ãi a" ."-pitarismo sôbre as formas quê o precedem histàriãamente.rsto é: a vitória da burguesia sôbre as aristocracias feu-dais fundiárias e outras classes do antigo regime êuroneu,asiático e de cada país.

No tempo do Ivranif esto dos comunistas. ouando a in-ousrrla mocterna estava no inicio do seu desenvoLvimento eexistia em r.oucos países, o proretariado devia ser incitadoa lutar lado a lado com os burgueses revolucionários nas in-surreições anti-feudais e de libertação nacionar, âs armas
na mão, â fim de acelerar â ecrosão áa luta de ciasses mo-derna..Assim, faz parte do grande curso histórico da lutanroletária a trarticinação dos trabalhadores na grande r3vo-Iução francesa e na suá defesa contra as coalisáes europé-ias, inclusive na fase nanoleônica, e apesâr de que, deôdeaquela época, a ditadura 'bu.gu==" i.r,rimisse ferozmente as
f:rimeiras manifestações sociais comunistas.

Para os marxistas, denois das derrotas revolucio-nárias que -burqueses e r;roletárioi, ai"a^ aliados, sofreramnas lutas de 1848, tàI pcríodo de estratéEia anti.]-reuoar
FT"19"9"-se _até 1871, já -que sussistiam na Europa reEimeshistoricos feudais (na Rússia, Austria e Alemanha) e queera condição do desenvolvimento industrial euroneu â con-quista da unidade nacionat na rtáriâ, ei.*ar,À;-;-i"*ué, ,r"Eurona Oriental.
3.- 1871 é uma evidente reviravolta, r:ois a luta contra Na-noleão rrr e sua ditadura já â clarámente uma ruta contra
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uma f cirma ,râo f eudal, mas capitalista - luta que ê produto e

prova da concentração antagônica das fôrças d9_:lasse. Embora
frapofeão seja consíderado como um obstáculo militar ao desen-
voivimento Éistórico burguês e moderno da Alemanha, o marxis-
mo revolucionário se coloca imediatamente na frente da luta
exclusivamente proletária contra a burguesia francesa, luta-de
todos os r:artidos da Comuna, lrimeira ditadura dos trabalhado-
res.

COm ta1 éooca se encerra, no quadro euroDeu, a rlos-
sibilidade de escolha entre dois -grupos 

-históricos em Luta e
entre dois exércitos estatais, já que todo'rretÔrnorr de formas
pré-burguesas tornou-se sociairnãnte impossíve1 em duas gran-
ã". áreás: InglateÍÍa/América e Europa atá os limites com os
imr:érios otomano e tzaxista.

a ) Pr imeira vagjt ortunista: fim do sécu1o XIX

4.- A nrimeira onda de oportunisrno nas fileiras do movimento
pi"r"tàiiá-ã"r"ist^ (conàiderando fora do marxismo a nosição
Lakuninista na P:rirneira fnternacional -L867 a IBTL- e a sore-
ii;;;-;; sesunda -1902 a tg11) ê o revisionismo social-demo-
crata. Sua posição era a seguinte:,assegurada em tôda a parte
;-;i;órii olrq"ós", abre-se Lrm período sem insurreições e guer-
ras; sôbre " ú;;; áa difusão da indústria, do aumento numêrico
dos trabalhadores e do sufráqio universal, afirma-se a possi-
bilidade do socialismo por via gradual e não-violenta, e ten-
ta-se (Bernstein) esvaziar o maixismo do seu conteúdo revolu-
cionário, oretendendo-se que ê1e-não llertenceria à classe ope-
;e;i;-;;: t"ã "r" usi refláxo espúiio ão período insurrecional
burguês. Neste ,ãriáaã-"*-q""-á'vitória da burguesia está con-
solidada, ^ q,r"itão tática-de alianças entre partidos burgue-
ses avançado; ou de esquerda e partidos proletár.ios assume ou-
tro aspeóto, estas aliánças são esta'belecidas não oara f azex
nascer o capitalismo mas lrara a partir dêle encaminhar o so-
cialismo poi meio de leis e reformas; não para combater nas
cidades e no campo, mas Dara votar em conjunto nas assebléias
parlamentares. Tal proposta de alianças e-bLocos.que "}3111:^à aceitação de carÇos de ministros Eelos dirigentês -operaraos,
;=;;;"ããrãtãi hi;;a;ico de abandono da via rávolucionária e,
poristo: os marxistas radicais condenam todo bloco eleitoral'

b) Segunda:1914

5. - Quando da eclosão da guerra de Lg74r s€ lbate sôbre o mo-

,i**ilto proletário a ..g,rrd^ . tremenda Ylga.do oportunismo'
Numerosos dirigentes narlamentares e sindicaisr. bem comc for-
tes crrupos ae rniritantes corn partidos inteiros, apresentam o

confíito entre os Estados como uma luta que Ooderia levar ao
retôrno do feudalismo absolutista e à destruição das conquis-
tas civis da burguesia e do sistema produtivo moderno, pre-
gando poristo a ãolidariedade com o Estado nacional em luta'
Isto em ambos os lados da frente já que, aliada com aS avan-
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çadas burguesias da rngr,aterra e da França, está a Rússia
do Tzar

A maioria da Sequnda fnternacional cai no oportu-
nismo d'e guerra, dêIe escauando poucos partidos, entrà osquais o itariano. sàmente grupos e frações avançadas colo-
cam-se no terreno de Lênin guer definida a querra como pro-
duto do capitalismo e não da luta entre capitalismo e fôrmasantigas, deriva disso não só a condenação ira união sagrada
9 da aliança nacionaL, como também a reivindicação da lutaderrotista interna do partido proletário contra todo Estadoe exército em guerra.

6.- A Terceira rnternacional surge sôbre o duplo dado histó-
rico da luta contra a social-democracia e contra o social-
patr iot ismo .

l.Ião só, em tôda a fnternacional proletária, não se
Í^" alianças com outros,partidos para a gestão do poder par-
lamentar como, aIêm disso, nega-se que o poder possa, ainda
que I'intransigentementer'(1), ser conquistado g:or vias legais
pe19 nartido proretárior- e'reaf irma-s-e, sôbre as ruínas do
periodo capitarista pacífico, a necessidade da violência ar-
mada e da ditadura.

f.Ião só não são feitas alianças com os govêrnos emguerra -ainda que esta seja ttde defesart-, permanecendo-se,
mesmo em guerra, numa oqosição dg 

"lasser -como, além disso,tenta-se em todos os países a ação derrotista no propr.opaís .. para transformar a guerra imperialista dos Es-
tados em guerra civil das classes.

7. - À primeira onda de oportunismo reagia a fórmura: nenhu-
ma-aliança eleitoral, parlamentar e rninisterial para obter
reformas.

À segunda onda reagia a outra
nhuma aliança de guerra (desde ttTL) com
guesia.

A eficácia tardia das reações impediu que a crisee a derrocada de l-gt.4-18 fôssem apróveitadàs pará empreen-der-se vitoriosamente em tôda parte a luta nelo derrotismo
da guerrâ e pela destruição do Bstado burguàs.

B.- A única grandiosa exceção histórica é a'vit6ria de ou-

(1) Alusão à "intransigência'|t de que o psrlse pavoneava mas
quê se reduzia à recusa do ar.;ôio parl?n1e.nt3:r a-govêrnos bur-gueses, não excluindo expti@itioaoe de um
acesso Iega1- e gradual ao poder i ..i

fórmula tática: ne-
oEstadoeabur-
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tubro de :rg:r7 na Rússia. A Rússia era o único grande Estado

europeu ainda iegido Pllo poder feudal e com escassa penetra-
cão das formas capitalistas-àã pfodução' Na Rússia' existia
ffi";;;rã;^;ã; numeroso mas tradicioáalnenie firme sÔbre a
jI=ã'iiiil""ãà doutrina marxista, que se opôs, Dâ rnternacio-
;;i; às duas ã"ã"t opoltunistas 9 que, âo mesmo tempo' mos-

trou-se à altura de colocar, desde-as--grandiosas provaçôes

de 1905; os pioUf.r*" da ariiculação dã duas revol-uções: bur-
g..""" e' prolãtár ia .

Emfevereirode:l:g]-?,êstepartidoluta,juntocom
os outros partidos, contra o tzaxismo'' ê, logo depois, l-uta

nâo só contra os partidos burçlueses f.iberaiã, como também

contra os partidos oportuni=tá"-pro1etários, conseguindo der-
rotar todos êi;;.-Aia; disso, 91à.está.no centro dâ recons-
tituição da fnternacional revolucionarra'

g. - o alcance dêste formidável acontecimento se resume em

irrevosáveis'.ã""ii^dos rristãiiãã". No úiti*o país próximo

da área .,rropãiá ocidental, uma luta permanente conduziu o
»roletariado -e ünicamente'eie- ao poder, embora, -socialmen-
[::'ãi:'iãã"".tivesse tota].mente deàenvoivido' A ditadura
il;rliãriãI i"rridas "" r*ããtt.. formas-tiuerat-democráti-
cas de tipo o"iãã"iáfr-enfrentâ â enorme tarefa de impu1sio-

;;; ã-""ãi"çào ."orrômica, com um dupLo-encargo: superar as

formas feudais : superar ""-i"i*s 
lapitalistas recêm-nas-

cidas. Isto requer, antes.de mais nada' a resistência vito-
riosa aos ataques dos bandos contra-revolucionários e das

fôrças capitiiistas, logor-a mobilização de todo o proleta-
riado mundial ao lado do poder soviêtico e no assalto aos

poderes urrr',r"=ãs dq ociabniá; logo' tarnbém' tÍansportado o

problema r""ãiiãi""ãtiã-á;t'f;;";;íiás- oos cont'inentes habi-
tados pelas raças de côr, 

-" 
,náUilização de tôdas as fÔrças

prontasainsurgir-seemarmascontrâosimperialismosme.
tropolitanos brancos '

10.- EnCerrada, na área européia, tôda estratágia de bloco
anti-feudal coá movimentoJ ü[iã"ó="s de esquerda, ela foi
substituída pela diretiva do aiaque proletário 3r1ado ao po-

ü;:"fiãI-iãf!ãi "tr"sados, 
sôbre-o càmpo do combate, os par-

tidos profetãrios comunistas nascentes não desprezarã'o par-
ticipar o".'iilúrrãiiaá", mesmo que de. outros elementos so-

ciais anti-feudais, seja .o.rtt" ót senhores despóticos 1o-

"ãii 
como contra o colonizador branco'

Notempodelêninraalternativasecolocahistb-
ricamente "."i*i-à,, " vitãiia aa luta groletárt1_T::ui"',
com a queda"ã;';"ã;r _capitalista em peio menos grande parte

da Europa desenvolvida ê um aceleradÍssimo ritmo de trans-
formação aa-ãããnomia -na Rú;=i;;-itrtg?Ae a êtapa capitalista
ê isuarand"-Iã"á"Ilã,i"iriá-ào ác§ããffiá m1durl p?I" o so-
cialism-o; ou então, . p"r"isigncia dos lrandes centros do

imoerialismo burguês e, ao mesmo tempo ' o xgcuo d9 Poder re-
;:ffii;A;;" russo p"r^ "" tarefas dà uma só das duas revo-
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Iuções sociais: a burguesa, com um esfôrço de .constr.ução
produtiva imenso mas de tipo capitalista e não socialista.
IL.- A própria evidência da imperiosa necessidade de acele-
rar a conquista do poder na Europa para evitarr âo cabo de
poucos anos, a gueda violenta do Estado soviético ou a sua
degeneração em Estado capitalista levou a que se perguntas-
sêr tão logo ficou claro que a sociedade búrguesa se conso-
lidava depois do grave abalo da primeira guerra mundial e
que os partidos comunistas não logravam vêncer sua batalha,
a não ser em tentativas logo reprimidas, qual a manobra a
ser adotada para conjurar o fato de que importantes camâdas
proletárias ainda sefuiam as influêndias social-democráticas
e oportunistas.

Dois mátodos se contrapuserami o de considerar os
partidos da Segunda fnternacional, euê realizavam abertamen-
te uma campanha implacável tanto contra o Frograma comunis-
tâ, como eontra a itússia revolucionária, càmo-i"nimigos de-
clarados, lutando contra ê1es como a parte mais perigosa da
frente burguesa de classe; e o de recorrer a expedientes
capazes de transferir para o partido comunista a influência
dos partidos social-democratas sôbre as massasr Êor meio deI'manobrastf estratégico-táticas .

L2.- Para validar ta1 método, invocou-se erradamente as ex-periências da política bolchevique na Rússia, saindo-se dajusta linha hiêtórica. tÁ, os of-ereeimentos de alianças a
outros partidos, Irequeno burgueses ê até mesmo burgueses,
eram fundados no f+t_e de que o tzaÍismo punha todos aquêles
movimentos fora da lei e os constrangia à luta insurrecio-
naI. Na Europa, não era possíve1 propor ações comuns, mes-
mo com objetivo de manobra, a não ser no É1ano legalitário
fôsse êl-e parlarnentar ou sindical. Na Rússia, a experiência
de um parlamentarismo liberal foi brevíssima ( 1gO5 e poucos
meses de l9L7), do mesmo modo que a de um sindicalismo admi-
tido neLa lei; no resto da Europa, meÍo século de degenera-
ção havia feito dêstes camÊos o terreno favorável ao entor-
necimento de tôda energia revolucionária e ao avassalamento
dos dirigentes proletários à burguesia. A garantia que con-
sistia na firmeza de organização e de princípio do óartído
bolchevique era inteiramente diferente de uma garantia dadapela existência do poder estatal revolucionário na Rússia
gue, devido às própiias condições sociais e às relações in-
ternacionais, era o mais exposto -cooo a história o demons-
trou- a ser arrastado na renúncia dos princípios e direti-
vas revolucionários.

13.- Por conseguinte, a esquerda da, fnternacionaL -à qual
Dertenceu a maioria esmagadora do Fartido Comunista da Itá-
).ia enquanto a reação (favorecida sobretudo pelo êrro de
estratégia histórica) não o destruiu pràticamente- susten-
tou quer no Ocidente, deveriam ser totalmente recusadas as
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aI,i11sas e propostas de aliança aos partidos oolíticos so-cialistas e pequeno bursue=.=' 1tiii.ã-ã;-;;";;'ü;i;; porí-tica). Admitiu que se dãvia procurar ampliar a infruênciasôbre as massas estando presente a tôdas as rutas econômicase locais e convocando os trabalhadores de tôdas as organi_zações e todos os credos a dar a elas um maior desenvolvi_mento; mas negou veementemente,gue se pudesr" aorpiometer(ainda que só :r,d::]"rações púüii.;; ã não .,., ili.r,çA.. einst-ruÇões ao aparêlho interno) a ação do partiao no senti-do da subordinação aos comitês'poríiiãos oà rrente, -ae 
b1o_co e de aliança entre vários partidos. Rechaço,, .iáa" maisvigorosamente -a 

_tática supostamente nbolchevique,,. ouandoesta assumiu a forma de "govêrno op"rário-';-[iàr;"il, âr_gumas vêzes, exDeriência prática com resultados desastro_sosr, isto,ár- quando se lançou a paravra de ordem de tomadaparlamentar do poder com *aioria mista de cornunistas e so-cialistas das diversas 
"""::::.-se-á partiao bolchevique ti-nha podido projetar sem per:.go o plano de govêrnos provr-so-rios e de diversos partiàos na fase ,""ãi"ãi;;;;;,"" se is-to the permitiu passar prontamente à mais resoluta autonomiade ação e, mesmo,,a pôr fora da 1ei os À"tiããã^;i;"ã;=, ta1ccisa só roi possível devido à oivãraia"a* a. situação dasfôrças históricas: ursência de ã;;;-r""àr"çaã.-" ;;;;essão,pel? Est?do vigente, de tôda tornada dã poder por via Darla-mentar. E um absurdo transportar 1ar estraiág'iã-a-.irt"õáãem qu9 o Estado burguês tem, atrás de si, uãa semi_seculartradição democrática, com partidos que aceitam o seu consti_t uc ional i smo

14: - -A experiência do método tático seguido pela rnternacio_nal de tgzl a_1926 foi nesativa e, "pÀã"i ãi"iãl "*-ã^a"congresso ( rrr, rV, v e Executivo'eôria<l0 de Lg26t dô1e fo_ram dadas versões cada vez mais "p"ri".ristas. Na base do mé-'codo estava o cânone: mudar a tática 
""à""o" o exame das si-tuaÇões- com preterisas aná1ises, a"i.iã.ra-se cada seis mesesnovas etapas do canitalismo, etapas que se pretendia impe-dir com novas manobras. No funco, é ,i-.io-tr;-;;;ã-;*r"ri_sionismo, qye^ sempre foi 'voluntarista": quando constatouque as previsões sôbre o advento do sociaÍismo não se tinhamainda tornado realidade, pensou em forçar a história eom um

::I:_fi"::9:I; mas, com-isto, deixou támuóm oà r"iã, peloproprio objetivo^,proletário e socialista do nosso programamàximo. A situação exclui, de hoje 
"r-ai..rt", tôda possibi-lidade de insurieição, .d.iáiam cc ref ormistas em 1goo. 

-É-;;_
bagem esperar o imóossíve1: trabalhemos pelas possibilidadesconcretas, pelas eleições e.reformas leqàis, pãr"À ããnquis_tas sindicais. Quando-tal método faii"r-o voluntarismo dossindicaristas Teasiu imrrutando a curpr'.ã *ã;;ã;-;;1i;ico eao partido político, e preconizou à-ã.rorço de minorias au-dazes na greve gerai, conduzida exc1,r.ir"*..rte pelos sindi-catos, para obter uma mudança. Do mesmo modo, ql".raã se viuque o proretariado ocidentaÍ não se lançava á iuta Àeia ai-tadura, qu;.z-se recorrer a expedientes É;;; ;.;i;;J-á p.""o.

{
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Aconteceu gye, Dassado o momento de desequitíurio das fôr-
ças capital-istas,.a situação objetiva " á relação de fôrçasnão mudou, enqüanto que o"movimánto foi se enfiaquecendo e,depoisr s€ corromElendo, assim como tinha acontecído que osapressados revisionistas de esquerda e de direit. áo- marxis_mo revolueionário tinham acabado a serviÇo das burquesiasnas alianças de guerra. A nrcnaração teóiica e ,, rã=taura-
ção dos principios foi sabotada qúando se criou a confusãoentre o programa^.da conquista do poder total para o Droleta-riado e a for.mação de góvêrnos,3iirr., medianie o apôio e
1 p?rticinação parlamentar e ministerial dos comunistas. Nar-url_ngt_a e na Saxônia, ta1 experiência terminou burlescamen_te, bastando dois policiais para derrubar o tider comunistado govêrno.

15.- confusão não menor foi causada na organização interna,sendo comprometido o resultado do difícil-trabaiho de sere-
ção dos elementos revolucionários e de sua separação dos o-nortunistas nos diversos partidos e países. Acreditava-seconseguir novos efetivos, fàcilmente manobráveis fãro cên-tro, arrancando-se em bloco as aras esquordas dos partidossocial-democratas. Em lugar disto, pass'ado um primâiro pe-r{odo de formação da ,ro,rá rnternaciãnar., esta deveria fun-cionar estàvelmente como rrartido mundiai, devendo os novosprosêlitos aderir individualmente às r,r"á seções naãionais.Queri?-". ganhar fortes grurros de tabarrradorós mas, em 1u-qa. disto, pactuou-se com oà dirigentes oportunistas, desor-denando todos os quadros do movimãnto, descomponao-áé e re-compondo-os, por meio de combinações de pessoasr eo p"iíoão=de luta ativa. Reconheceu-se comó comunistas rráçõ".'" cêlu-las no seio dos i:artidos socialistas e oportunisias, e pra_ticou-se fusões organizativas. euase todos os parti.dosr ê!nvez de se tornarem aptos para a luta, foram, assim, mantidosem crise r:ermanente, agiram sem continuidade e sem limitesdefinidos entre amiios -e inimigos, 

"-i"ãistraram contínuosinsucessos nas diversas naçõesi a'e=q,r.ío" reivindi.^ " ,r-nicidade e a continuidade órganizatiüa.
outro nonto de dissensão foi a organízação que sequiz dar aos partidos comunistas, .,rúitituiiao 

" àrg"riizaçâ,o
P9t seções terrlto{iais pela orgânízação poi.1ocal áe tÍaba-tho- rsto restringia o horizontà das órqu.;ir"çã""=o"-baseque resultavam comnostas de elementos da mesmá profissão einterêsses econômicos scrn:lhantes. e si"tL-se natural dosvar-1os "impul5es" sociais no Dartido e na sua finaridade u_nitária desanareceu, s.endo exr:,rimidá .a*ã"i"-r,"i".-r]r"rr"=de ordem tra'zidas-párã. -iãpresentantes 

dos centros suoerio_res, os quais, ademais, tornaram-se funcionários q,rá to*.-
çavam a ter tôdas as característica.s do funcionarí=ro noIí_tico e sindical do velho movimento. Tal ;;i;r;;-;â;'-ãJ;-^sêr conf,undida com uma reivindicação det'democracia inierna,e com â rarnúria de que não se possa fazer'rlivres eleicõesrrr:ara os quadros do rrartido. Tràta-se, âo contrário, dà uma
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profunda divergência de concepções sôbre a organicidade de-terminista do partido como coipo histórico qúe vive na rea-lidade da luta g"-.lasse; trata-se da crítica' " ,r, frofundodesvio de princípio que torna os partidos incapazes de ante-ver e enfrentar o pêrigo oportuniàta.
16.- Desvios análogos se verificaram dentro da Rússia, ondese apresentava, pela primeira vez na história, o nada-fáci1problema de organízação e disciplina no seio do partido co-munista que tinha chegado de modo total ao poder e que, Dâ-turalmente, viu seus efetivos aumentarem enormemente. Asproprias dificuldades das relações entre a luta social in-terna por uma nova economia e a luta política revolucionária
no_ exterior provocavam correntes de opinião opostas entrebolcheviques da velha guarda e novos aderenteL. Aconteceuque o grupo diligente do partido, tendo em mãos não só o a-parêLho partidário como também o contrôle de todo o aparê1hoestatal, Do fazer prevalecer as próprias opiniões ou as opi-niões das maiorias-que se formavàm na aireção, ,rão-=" limi-tou a servir-se dos elementos deduzidos da-doutrina do par-tido, da sua tradição de luta e da unidade e organicidadedo movimento revorucionário internacional, mas õomeço,, a re-primir_as oposições e nrotestos de mir-itantes, atingindo-os
com medidas executadas pelo aparêIho estatal. Sustentou sernecessidade revolucionária que a desobediência à central dopartido fôsse renrimida não 

-só 
com medidas no seio da orEa-nização, qyg iam até â,expulsão do próprio partido, mas quefôsse considerada também como uma ação'lesiva à oráem doEstado revolucionário. Esta falsa rétação entre os dois ór-<)ãos, partido, e Estado, coloca evidentámente o grupo qlrecontroLa a ambos na possibiliddde de fazer pre.ràlecer qual-quer abandono das diretivas de princípio e das linhas riistó_ricas próprias ao partido desde'" p"i?ãào pré_r;;;i;;ioná_tlo 9 proprias a todo o movimento pro).etário mundial revolu-cionario. o partido é um organismo unitário na sua doutrinae 1? :"4 ação: pertencer a êIe impõe taxativas obrigaçõesa dirigentes e.a gr,egários. Mas, o ato de adesãà 1ãí a" "-11:1i*:"jo) -a ôle ocãrre sem a íntervençã" á;-à""iq"",constrição fisica, o que deve acontecer-do *.=.âo *odo an-tes, durante e depois-da conquista do poder. o partido, do

mesmo modo que dirige de modo excrusivo e autônomo a Lutao? .Iasse explorada para abater o Estado capitaLista: di-rige igualmente de môao exclusivo e autônomo o Estado doproLetariado revolucioná;io. liac c Es,cado (exatamente enquan-to órsão revolucionário rristàri""ã""t;-;;";;;;à;;i-iao po-
9", sem.que isto seja indício de grave crise, pratícar i;_tervenções legais e poriciais 

"orrira membros'ou grupos dopartido. Do momento em que taL medida prevaleceu na nú..ia,verificou-se o afruxo oportunista ao pârtido de erementosque não tinham outra finalidade que a de conseguir vantagensou ver seus interêsses tolerados pero aparêIho estatal. É,
sem maiores preocupações, tais adàsões danosas foram acei-tas. Por um lado, o Estado nem siquer começou a esvaziar-se
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gr por outro, houve uma dánosat'inchação"do partiáo no,po-der. : :

' Esta mecânica inversão de influências tornou pos-
sÍve1 guer.no manejo tanto do nartido como do Estado.dos
sovietes, "'ôs heterodoxos conseguissem excluir os ortódoxos,
que os traidores dos nrincírios revolucionários'conseguis--
sem imobilizar e, finalment:, Êrocessar e iustiçar os,'coe-
rentes defensores dêstes r'ríncír.ios, incluãivc ós que per-
ceberam tarde d:rnais o irrcraráveI deslizamento

De fator- o govêrno i-rolíticoTque mantinha e avali-
ava tôdas as relações, mesmo que de lirta e ol:osiÇão, tanto
com fôrças sociais internas inimiEas quanto com ós govêrnos
burgueses estrangeiros, resorveu as questões e ditou as so-
luções ao eentro de organização : direção do nartido russo.
Êste, I:,or sua vez, hâ orqaniáação ê noé congressos interna-
cionais, dominou e maninulou fàcilmente s como quiz os
Bartidos da outros naíses e as diretivas do comiritern, que
foram cada vez mais de adantação e de ecletismo.

A Esquerda italianal seul contestar os méritos
históricos revólucionários do p.artido russo que havia con-
duzido à vitória a r'rimeir'a r:voIução rocaI, 's.*or* sus-
tentou gue eram indispensáveis as éontribuições dos outrosnartidos ainda em luta aberta com o reqime burguês. Era,pois, n3cessário que a hierarquig a dar soluçõés aos pro-
blemas de ação ini:rnacIãfrãfri-iãssa fôsse esta: a rnter-
nacLonar dos partidos comunistas do mundo; as suas seÇões
locais, entre as quais a seção russa; Í)ara a rorítica rus-
s4, o qovêrno comunista, executor das diretivas do partido.
De outro modo, o caráter internacionalista do movirnãnto ea sua eficiência revolucionária não »oderiam deixar de fi-
car comrrometidos.

O prónrio Lênin tinha várias vezês admitido guer
eqtendendo-se a revolução européia e mundial, o r-"artidó aa
Rússla saria r''assado náo ;rara o segundo ÍÍrêsr'r;elo menos,
Darâ o quarto luqar na direção qeral política e social da
revolução comunista. E só assim seria possível evitar even-tuais divergências entre os interâsses do Estado russo e
as finalidades da revolução mundial

L7.- IIão á irossível localizar exatamente no ternEro o inícioda terceira vaga oportunista, da terceira doença degenera-
tiva do nartido proletário nundial quc sucedeu-àquela q,re
raralizou â rnternacional de Marx e à outra que fêz'dêsmo-
ronar vergonhosamente a segunda rnternacional socialista.
Depois dos desvios ê êrros políticos, táticos e orgâniza-tivos aqui tratados nos nontos 11, T2, 13, 14, 15 ;,.16,cai-se em Fleno oportunismo com a atiiude que Moscou tomoufrente à aoarição das formas burquesas totaiitárias de go-
vârno e de repressão ao movimento revolucionário. Estas-
for'nas sucederaír ao período dos gra.ndes ataques proletários
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desencadeados após a primeira guerra mundial nâ Alemanha,
It{}i+,. Hungria, Baviera, países Balcânicos, etc, e foramdefinidas, com exr\ressões de um marxismo duvidosor no ;_;1a-
no econômico, como ofensivas natronais que visavam abaixar
o nÍvel de vida das classes trabaLhadorás e, no plano polí-
tico, como uma iniciativa que visava sunrimir as liberdades
liberais e democráticas, liberdaces que constituiriam urn
ambiente favorável a um avanÇo do proratariado, enquánto
que o marxismo o havia tradicionalmente consideradõ como apior atmosfera de corrunção revolucionária. Trata.va-se, en-
tretanto, dâ r:1ena realização da grande vicissitude histó-
rica contida na visãc rnarxista, e tão sàment: nera: â con-
centração aconômica que, ',:ondo em eviclôncia o caráter sociale mundial da produção canitalista, impelia esta a unificar
seu mecanismo, e a eonsequência nolítica e de guerra social
que derivava do esnerado encontro final de crasse e eue cor-
respondia à arternativa (3m que a nressão proletária ficava
abaixo do potencial de defesa do Estado canitalista de" classe.

Devido â uma grosseira confusão histórica com operíodo kerenskiano na Rússia, os dirigentes da rnternacio-
nal caíram não só num .arave êrro de inieri:retação te6rica,
como numa consequente e inevitáveI reviravolta de tática.
Traçou-se para o 1-:roletariado e i?ara os nartidos cornunistas
uma estratágia deiensiva e de conservaÇão, e aconselhou-sc
a â1es formar uma f,rente com todos os grui..os burgueses menos
munidos e iluminados (e, Eoristo mesmo, alnda menos eficazes
como aliados) qr-. sustentavam que se devia garantir aos o-purrãÍios vantaqens im=diatas e que não se devia suspender odireito das classes po.:ulares à.-associação, âo voto, etc.
Assim, não se comF.reendeu, .I.or um lado, gue o fascismo ou o
nacional--soci.alismo nada tinham a ver coú u*a tentativa deretôrno a formas da qovêrno desnóticas e feudais, e nem com
uma nredominância de nretensas camadas burguesas de direita
or'ostas à classe ca::italista mais avançada da grande indús-triar ou com uma tentativa de gov3rno àutônomo de classes
intermediárias entr: o natronato e o v-roletariado; ror ou-tro lado, não se comnreendeu que o fascismo, âo mesmo tempo
que se Libertava da imunda ,áécara r:arlarnentar, herdava
plenament-> o reformismo social rseudo-marxista, assegurando,
com uma série de medidas, de inti:rvenções do Estado. de clas-
se no interêsse da conservação do car-:italismo, não só con-
dições mínimas de vida, bem como uma sórie de rroqrêssos so-ciais e assistenciais r,,âÍâ o o'?rariado e outras classes
mais deserdadas. Foi dada, pois, a,'-alavra de ordem de Luta
,nela liberdade, palavra que foi ilrescrita desde 1926 çc1or',resiclente da rntcrnacional ao pârtido italianor €il cujasfileiras ] 9uêse totaridade dos militantes queria rearizarcontra o fascisrnor Do iroder havia quatro anós, uma política
autônoma de classe e não a notíticá do bloco com todos os
nartidos democráticos e até. mesmo monarquistas e catóricos,
Dara com êles reivindicar o restabeleciúento das garantias
constitucionais s g:âÍlamentares. os comunistas italianos
quizeram, desde então, inabilitar c conteúdo da oposição ao

-24-



fascismo de todos os partidos mádio-burgueses, Tlequeno bur-
guêses e pseudo-proletários; e, noristo, Í:reviram desde a-
quêre momento -mas em vão- que tôda energia revolucionária
se esvairia com o entrar naquela via degenerativa gue con-
duziur tror f im, aos Comitês de Libertação Nacional.-

A política- do partido comunista é, Dor natureza,
de ofensiva e en nenhum caso êIe deve lutar pela ilusorra
conservação de condiçõ:s próprias às instituições capi-
talistas. Se, no .'eríodo anterior a l.17l, o prolótariaOô
teve que lutar ao lado das fôrças burguesas, não foi para
que estas pudessem conservar nosições dadas ôu evitar a que-
da de formas históricas adquiiidaé, mas, âo contrário, para
que nudessem destruir e s.rderar formas históricas preceàen-
tes. Tanto na vida econômica quotidiana, quanto na po1ítica
geral e mundial., a classe o»erária, como nada tem a perder,
nada tem a defender, € â sua tarefa é sômente ataque e con-q-uisla. Poristo, no anarecim:nto de manifestacã-es-ãÍffiõn-
tração, unitarÍedade, totatitarismo capitalista, o nartido
revolucionário deve sobretudo reconhecer que niáto está a
sua integral vitória ideoló,]ica e deve, rróristo, preocupar-
se sàmente com a relação efãtiva de fôrças para'a disposi-
ção das fôrças r:.roletárias na guerra ciúit ievolucionária,
relação 9yê, até aqui, as ondas de deçeneràção oportunista
a gradualista, r:recisa q sàmente eras, tornáram desfavorá-
veisl deve fazer o ptossíveI iara desancadeâr o ataque final
e, onde não o nuder Íazer, deve afrontar a derrotaf mas
nunca nroferir um não-belicoso e derrotista "vade retro Sa-
tanàrt r euê equivale a imnlorar, estünidamente, tolerância
ou nerdão ao inimiqo de classa.

c) Tercgira: a ,rartir de lg25

18.- Enquanto na sequnda das grandes vaqas onortunistas, a
linha traidora anresentava-se sob forrnas humànitárias, iitan-
trónicas e nacifistas, e culrninava na difamação do método
insurrecional e da ação arrnada ( indo denois áesembocar na
anologia da violência 1egal e estatal de guerra), na ter-ceira vaga degenerativa é um fato novo que a tráição e o
desvio da linha revolucionária crassistá tenham só apresen-
tado atê mesmo nas formas de ação, de luta e de Euerra ci-
viI. A crítica à deqeneração dá linha de classe ^"r*ane.. "mesma nesta fase atual: contra as frentes comuns, blocos oualianças, tanto com f ins 1:uramente r:tror:)aEandísticos ou elei-torais e narl-amentares, como quando se trata de colusões hí-
bridas de movimentos hetarogêneos ao nartido comunista rfarafazer prevarecer, no interior de um naísr üo govêrno sôbreoutro, com uma luta de natureza militar baseada na conquis-ta de território e de i:.osições de fôrça. poristo, todo o a-
liancismo na guerra civil da Esoanha, gue teve lugar em fa-
se de naz entre Estados, como todo o móvimento de rrparti-
sansf' contra os alemães e contra os fascistas, e beú corno a
chamada Resistência, encena,dos durante o êstado de guerra
entre os tsstados no segundo conflito mundial, reÊresentam,
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.sem sombra de !úvida, apesar do emprêilo de meios violentos,uma-traição à luta de classes ê uma coLaooraçáo-"oã-fôrç""'capitalistas. A recusa do Dartido comunista á subordinar_sea comitês inter»aItidários e suriralrartidários á;;;-;; tornar
*3pda {rais inexgTriver quando =. "^i.^ 

-ão 
."rpo de ações Ie-

Ealmente consentidas ao campo'vital e fundamental dos movi_mentos consnirativos, d? preparação arnada e de gru.)os decombate, camno no qual é criminoso ter o qu3 q,r=i que sejaem comum com movimentos não-classistas. rvão á'trreciso rêcor-dar como tôdas estas colusões terminaram, em caso ã,.-derro-tâ, com a concentração da vingança sôbre os cornunistas e,
em caso de anar--nt-. vitória, com o desarme comntetà da alarevolucionária e com a desnaturação áo seu lfartído nara darlugar a novas situações legalizadas e consoridadas da ordemburguesa

19'- Tôdas as citadas çranifestações de oFlortunismo na táticaimnosta aos rartidos euroneus e na prátita .q""ãi;ãtir" . po_licia1 na Rússia foran coroadas, depois Oa Jclosão da sequn_da guerra mundiar, oe11 no1ítica do Estado ,rr=ià Ào-i_-r"çaoaos outros Estados betigerantes e nelas diretivas dadas no,Moscou aos Dârtidos comunistas. Não só não se verificou queêstes Dartidos repelissem, :n todos os ""i="= áãrrii"irstas,a adesão à .Juerra e deta ss aproveitassem-il;"-i;i;i;, açõásde elasse e derrctistas,qre visassero abaiei ã B=t"ãã burEuSs:numa primeira fase, a Rússia concluiu um acôrdo com a Ale-manha e, porisso, anquanto se disnunha qu.3 a seção aleinã na-da tentasse contra o noder hitlerista, ousou_se ditar umatática nretandidamente marxista aos comunistas francsses êingleses, segundo a qual ê1es deviam d:clarar im,rerialistae de aqressão a guerra da bur.;luesia francesa e inglesa, eeonvocou-se tais nartidos a realizar ações ileqaié contra oEstado e o exárcitor'mas, tão só o gstádo russo s? achou emconf lito militar com o Estado ,aIemão e, .orri;ã;";;";ente,teve interêsse na ef,iciência de tôdas ás fôrçás q"À; Eol-Deavam, nãe só os ]-rartidos da, tr'rança, rngraterra, etc, rece-beram a diretiva ;:orítica oposta ê a ordem de passar Ela-ra a frente de defesa nacional (exatamênte comà r,á"i"* rãit"os socialistas de Lgr4, desqualif icados -por rênin), como,além disso, uirverteu-se tôdá ""=iiaà-iã;Ii." .'rriéiai:.ca o"_cl-arando que a guerra dos ocidentáis contra a Aremanha nãoera uma qu3rra imnerialista, mas uma Euerra rêla liberdadee pera der-nocracia -o isto desde " ."*ãçÀ,-i"tã-ã,*ããIo.quandor êo 1939, o conflito tinha estoúrado e tôáa a impren-sa e a nrotraganda r:seudo-comunista tinham sidc, iá"ç"aã=.;;;_tra os franco-inglesasl ú claror poisr euê as fôrças da fn_ternacional comunista- (num certo ponto formarmentã liquidadapara dar às -notêneiasimperiaristas uma merhor qarantia deque os rrârtidos comunistas nos seus países estavam comnleta-mente a serviço das res:ectivas naçõãr-.--leiii;à; ;"momentoaLgum da longa guerra foram empregadas para provocar a quedade um r-roder canitalista ê as condíçõ:= à; ,rrá-ãá"ã"i=ta dopoder r:elas elasses operárias. B1aé foram, "" "À"irãri", sem-rrrê e sàrnente emnreqa.das numa aberta colaúoração com-um dos
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gr_upos lrp"rialistas e, a]_ém do maisr experimentou-sê â co_laboração com um e outro grupo, segundo mudavam os interês-ses nacionais e militares-aa Rússiá: 
-il. 

não mais sê tratas_se de uma simples tática gportunista, ,.""o-q;-;";;meuenteexagerada, mas de um abandàno total de posiçd.= úi;;ó;i;;;;Drova-o o descaramento com que ê politicamente mudada a de-finição das potências bursudsas: rrança, i"ãiãtã;;;' Amêri_câ, imperialistas e plutoóráticas ., iság:Aó; ;;;;ãá-." 
"*-poentes de progresso, liberdade e civil_ização nos arro" se-guintes, tendo em comum com a Rússia o programa de arranjodo mundo. Mas tão mirabolante transformaçãá -q""-se--preten-de conciliar com doutrinas e textos de Marx e Lênin- nãotem nem mesmo caráter definitivo, já que bastam as primei-ras dissensões de Lg46 em diante e os primeiros coúLitoslocais na Eurona e na (sia irara de novã se acusar aquêles

'oesmos 
Estados, com as mais chamejantes exr)ressoes, do maisnefando imneriaLismo! -

Poristo, não causa espanto nenhum o fato de oueas orovações a que foram submetidos os partidos ,.roi,rãiãná-rios que se reuniram em Moscou em rors_ão, ;;;;ç^;à;; comritmo rr::rogressivotr, dos contatos com os áociai]tiiià"r."e social-patriotas rei:udiados na vêsoera, a=-iieniã=-í"iã"",aos exÍ]erimentos da govêrnos "operáiio"i"q;; ;;;;rrãIar"* aditadura, aos blocos com partidos Dequêno-burgueses e de-mocr.atas e, nor fim, à total submissáo à poríIica ae guer-ra de potências capitalistas hoje abertamànte reconhecidasnão só como imnariaristas, mas íambém ""*ã";i";;i;;;=" .*srau não menor que a Alemanha e a rtária á" ;;;áã, 
-Iànnam

destruído nestes nartidosr Do curso de trinta anosr todo equalquer resíduo de caráter classist" r""ãí"ãiã"ãri".
20.- A terceÍ..^.yega histórica do oportunismo reúne. as pi-ores caracteristicas das duas precedentes, na mesma medida
:T 9"e o capitarismo de hoje em dia compreende todos os es-tagr-os do seu desenvolvinento

Terminada a segunda guerra imperiâlistar os par_tidos oportunistas, ligaáos a íodos os Lartidos .*p.n,=s"men-te burgueses nos comitês de Libertação Naciónai, -"ãiii.ipá*
de govêrnos constitucionais juntamente com êàs;; ;;;;idos.Na.rtáLia, narticipam até rneãmo de gabinetes monarquistas,deixando a questão institucional da 

-roi*ã 
à; E;;;ãá-i"r"momentos mais t'opgrtunosrr. por conseguinte, negam o uso dométodo revolucionário nara a conquisla ao-p"ã;-;;iíticopelo proletaria$o, ."rrtionando a'n.ce""iaaã" ãá i;;;_re.gare Elarlamentar, à quar !ão subordinados todos os irpri"o"classistas do p.oletariado, Dara a-conquista, -À"i 

"iÃ p"_círic3 e majoritária, ã"-"áa"r-',"itti"ãl-;;;i"iãã á-i"rti-cipSção em govêrnos de defesa nàciánãr, ir"pãaj"aã'ioã" o.no-sição.aos govêrnos emr_:enhados na À;;;á, como durante oorimeiro ano do conflito mundial, -quandá tratavam de evitara sabotagem aos govêrnos fascistás'e, ainda mais, aiimenta-vam o seu r':otencial bélico com o anvio de mercadórias de
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»rimeira necessidade "

O oaortunismo sa,que sau funesto processo sacrif i-
cando ao inimiço de classe do proletariado, âo imnerialismo,
atá mesmo formalmente, a Terceira fnternacionaL, rtara t'o ul-
terior refôrço da frente única dos Aliados e das outras na-
ções unidas,?'. Confirmava-se, assim, a previsão histórica da
Esquerda italiana, antecipada desde os primeiros anos de vi-
da-da Terceira Internacional. Era inevitáve1 que o agiganta-
mento do oportunismo no movimento onerário levasse à liqui-
dação de tâdas as reivindicações revolucionárias.

Poristo, a reconstituição da fôrça classista do
rrroletariado mundial anresenta-se fortemente retardada e di-
fícil, e exigirá um esfôrço naior que o das vezes anteriorcs.

? 1.- A influência contra-revolucionária sôbre o Droletariado
mundial, amnliada e aprofundada nela rarticinação direta dos;
nartidos oportunistas ao lado dos Estados vencedores do se-
gundo conflito mundial, levou à ocuç'ação militar dos raíses
vêncidos para im,-:adir a sublevação das massas exoloradas "
Ocunação aceita e endossada, com finalidade contra-revolu-
cionáiia, por todos os nartidos que se dizem socialistas e
comunistas, durante as conferências de Yalta e Teerã. Imne-
dia-se, assim, tôda possibilidad: séria de ataqu: r=volucio-
nário aos rroderes burgueses, s=ja nos oaíses vencedores a-
liados, como nos países v=ncidos . Assim, demonstrava-s,: to-
talmente justa a Dosição da Esquerda italiana gue, definindo
como irnperialista a sãgunda ',1u5rra e contra-reüolucionária
a ocunação dos ,:aíses vencidos, crevia a abqoluta irnrossibi-
lidade de uma reirentina retomada revolucionária.

22,- Em nerfeita coerência com todo um passado cada vez mais
abertamente contra-revolucionário, a RúLsia e os partidos
afiliados modernizaram a teoria da colaboração r:ermanente
entre as classes r postulando a coexi.stência 

-pacífica no mun-
do entre Estados capital-istas e socialistas. Substituíram a
Luta entre os Estados pela emulação '--acíf ica entre os Esta-
dos, enterrando mais uma vez a doutrina do marxismo revolu-
cionário. Um Estado socialista, sê não declara uma guerra
santa aos Pstados car:italistas, declara e mantem a gucrra de
classe no interior dos países .burgueses, prei:arando, na teo-
ria e na açãor os nroletários :ara a insurreição e sendo,
eom isto, r:erfeitamente f iel ao Drograma dos partidos coÍlu-
nistasr os quais, não desdenhando manifestar abertamente as
suas opiniões e intenções (Manrfesto doq_lom*njstas, 1848),
ensinam e preconizam á dest burguês.

Portanto, oS Estados e os partidos euê, em vez de
fazerem rlropaganda da absoluta incompatibilidade entre clas-
s-es'Ínimigas e da luta armada para a libertação do nroLeta-
riado do juqo do capitalismo, sàmente susteniam a hipótese
da rrconvivência" e da emulação entre Estados, não são, na
realidade, nem Estados nem áartidos revolucionários, e a sua
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fraseorogia mascaÍa o conteúdo capitalista da sua,estrutura.
I

A permanência desta ideologia no'sáiõ ,dd,:Êroleta-
riado reDresenl" "T trásico obstácurá, =;; ;-;;n"i"[à" aoqual não haverá retomada de classe. -av uv

2?..-.o oportunismo político da terceira vaga rnostra-se maisabjeto e vergonhoso que os precedentas, e se banha na maisrepuonante das águas: o pacifismo

A alternação entre pacifismo e ,partisanismo'Í ês-conde a trínlice reviravolta 
"="^"ãáiã.ã á-;;;i;üã; do ca-pitalismo imnerialista anglo-arnericano: imnerialisia .* Lg3g,democrático à "ribertadorú do oi"i=iàiiaoo *,rropnJ em Lg4z,novamrnte imperialista hoje

No que concerne o seu caráter reacionário e irnpe-rialista, o cánitalismo americano mostrou possuir, mesmo seêm.menor proporção, uma noderosa vitalidade já na ánoca daprimeira guerra-mundial im:erialisia, ã=".ãtá= ã.tã, muitasvezes ressaltados nor Lênin e nela Terceira rnternacionaldurante o ,-rlcrioso n:ríodo da ruia-;;;;i;;r;;;;;:-^
Exolorando a atração que o nacifismo suscita nosproletáriosr'o oportunismo exerCe sô.bre êstes uma inf luên_cia canilar incontrastada, embora sendo evidente a sua in-separabilidade do y:acif ismo social.

s!_r: _ A defesa da i:az e da r:átria, elementos nrotragan_ol-stlcos comuns a todos os Estados e narticos qre conviremna oNU -nova edição da sociedade das Nações, =ó"iuãÀáe de
'f bandoleirost'r 

. 
Dâ.def inição d-' Lênin- cànstít..*, o. prin-cípios do oportunismo * i"oor"am na colaboração de classe.

os orortunistas de hoje em dia demonstram estarinteiramente fora do orocesso revoluci""á;i;-;-^tã**ã=*oabaixo dos utopistas saint-simon, G,rren, Fourier e do ;;ã-orio Proudhon.

o marxismo rêvorucionário rejeita o pacifismo
como teoria e como meio de nronaganda, subordinando a pazà destruição violenta do imàeriaÍismo mundial: não rravãrã
Ya, enquanto todo o proletariado do mundo não for libertadoda exploração-burgueia. A1án disso, denuncia o pacifismocomo arma do inimigo de classe para desarnar os pror*iáiio=e subtraí-tos à influência da nevoruçàã.

24.- Já tendo tornado *roceder habitual unir-se aos Darti-dos do irnperialioTo para com ê1es consti;;il ;;"ã;;"; na-cionais de 'tunidade nacionalr' entre as classeã, o oportunis-mo stalinista realiza esta aspiração no organismo iàteres_
l?lil i=1*", a oNU, dectarando uma colaboiaçã; i";;icras_srsta cada vez naior ê i}imitada desde que sá5a evitada a
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guerra eF-tre os dois bLocos imperialistas contendores e queos aparêlhos repressivos dos Eêtados sejam camuflados com
uma vaga democracia e com o reformismo.

O stalinismo, 1á onde domina incontrastado, reali-
zou êste pressuoosto inaugurando poderes naci.onais êm quê
figuram tôdas as cLasses sociais. Com tais poderes, nreten-
de harmonizar os respectivos interêsses antagônicos, como o
demonstra o bloco das quatro cLasses na China, onde o prole-
tariado, longe de ter conquistado o noder político, sofre a
incessante pressão do jovem canitalismo industrial, arcando
com os custos.da rrReconstrução Nacionalrr, na mesma propor-
ção que os proletários de tódos os outros naíses do- mundo.

O desarme das fôrças revolucionárias oferecido à
burguesia nelos social-patriotas em l-9L4 e pelos ministe-
rialistas à Millerand, Bissolati, Vandervelde, MacDonald &
Cia., fustigados e batidos Dor Lênin e pela trnternacional,
empalidece ao ser confrontado com o colaboracionismo ver-
gonhoso e descarado dos social-patriotas e dos ministeria-
listas de hoje em dia. A Esquerda italiana, do mesmo modo
que sê opunha ao "govêrno dos operárics e dos camnonesêSt',
considerando-o ou como uma rónIica da ditadura do nroleta-
riado, e Doristo equívoco e rleonástico, ou diferente da
ditadura do proLetariado, e Dcristo inaceitável, ainda com
maior razáo rejeita a aberta teoria de colaboração de clas-
=9=, eJsÍlo gtle esta venha a ser colocada como condição tá-
tica transitória, reivindicando para o r:roletariado e Dara
o r'artido de classe o mononóIio incondicionado do Estado e
dos,seus órgãosr â sua ditadura de classe unitária e- indi-
v]-slvêI.

t_.
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I - A história do capitalismo, dasde o
nresenta um desenvolvimento irregular
co de crises que Marx estabelecia ser
nal, r'recedido de r:eríodos de intenso
vimento.

seu apaiêcimento, â-
com um ritmo oeriódi-
aproximadamente dece-
o contínuo desenvoL-

As crj.ses são inser:aráveis do capitalismo gue, to-
davia, não cessa de crescer, de ampriar=e e de inchdr-se,
enquanto as fôrças maduras da revoluçãc não the assestam ogolne final. Pararelamente, a história do movimento prole-
tário demonstra que: Do curso do t:eríodo capitalista, exis-
tem fases de -qrande rrressão ê avanço, fases de biusco elento recuo devido à derrota e à dágeneração, e fáses delonga espera antes da retomada. A Comuna áe iaris foi vio-lentamente derrotada e a era seguiu-se um período d,a rela-tivo desenvclvimento pacífico do capitalismo, durante oqual foram geradas teorias revisionistas ou oportunistas,
9 qu9 demonstra o recuo da revolução. A Revolução de outu-
bro foi derrotada atravás de una Íen-ia involuçáo que culmi-
nou com a suFressão violenta de seus artífices sobreviven_tes- Desde 1917, a revolução ô a Erande ausente e, ainda
hojer- não parecê ser iminónte a retomada das firças revolu-cionárias.

2.- Ar;esar dêstes retôrnos, o tipo capitalist;i Cre produção
se estende e se afirma em iodos os países, s 3n Gu quase seminterrupções no asnecto técnico e sãci.aI. por s.,ra üez, a,salternativas das fôrças de classe em choque estão rigadas
às vicissitudes da luta histórica gerar, ao antagoniémo jápotencial nos arbores da dominação burguesa sôbre as clas-
ses feudais e nrá-ca,':itaristas á ao prôcesso r:olítico evo-Lutivo das duas classes históricas contendoras. burouesiae proletariado, processo êsse narcaclo "oor vitóiias ã derro-tas, por êrros oà métooo tático e estratégico. os-aiimeiros
embates remontam a l7ag, chegando atê hoje atravós dos de
1848, L87l-, t9o5 e 19L7, durante os ciraiõ a burguesia afiouas suas armas de luta contra o lrolet.lriado na çlsar* * cres-cente medida de seu desenvolvimento econômico.

Em contra-partida, o proletariado, f:ente ao am-nLiar-se J ao agigantar-se do canitalismo, nem su-rnpÍ€ soubeapricar as suas energias de classe com sucesso, recaindodepois de cada derrota nas malhas do onortunismo e da trai-
Ção, e Dermanecendo afastado da revolução por urir período de
temrro cada vez mais longo

3.'o ciclo das lutas vitoriosas, das derrotas mesmo as ma,l.sdesastrosas, e das ondas oportunistas em que o movimento
revorucionário é submetido à infLuência aá classe inimiga,

PARTB TV - AÇÃO DO PAR?IDO NA ITALIA E OUTRCS PEíSBS,
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re$resentam um vasto campo de exneriências positivas atravês
do qual desenvolvê-se a maturidade da revolução.

As retomadas depois das derrotas são longas e di-
fícej.s. Nelas, o movimento, embora não aoarêça na superfície
dos acontecimentos políticos, não rompe seu f,io, mas conti-
nua, cristalizado numa vanguarda restrita, a exi.gência re-.,volucionária de classe.

Períodos de depressão nolítica:
- de 1848 a 1867, dâ segunda revolução da Paris à v6spera

da guerra f,ranco-prussiana, neríoáo em que o movimento re-
volucionário qncarna-se quase exclusivamente em Enge)-s,
Marx, e num círculo rcstiito de camaradasl

- de 1872 a 18e9, dâ derrota da Comuna de Paris ao início
das guerras coloniais e ao reabrir-se da crise capitalis-
ta que levará à guerra russo-jaDonesa ê, depois, à r:riraei-
ra guerra mundial. Durante êste rreriodo de recomêço do
movimento, a inteligência da Revol-ução é recresentada nor
Marx e Engels;

- de 1914 a 1918, Feríodo da rrrimeira guerra mundial duran-
te o quaL desmorona a Se unda fnternacional-. Iéninrcom ou-
&s canraradas de uns noucos rraísesrl-eva adiante o movimento.

Com o ano de 1926, iniciou-sê um outro período cJes-
favorável da revolução durante o qual foi liquidada a vitó-
ria de Outubro. Sàmente a Esouerdá italiana manteve intacta
a teoria do marxismo revolucionário e só n:1a cristalizou-
se a »remissa da retomada de classe. Durante a segunda guer-
ra mundial, as condiçõas'dô movimento pioraram ainda mais,
a guerra arrastando todo o proletariado ao serviço do impe-
rialismo e do oi:ortunismo stalinista.

- Hoje, estamos no centro da denressão e não é con-
cebível uma retomada do movimc-nto revolucionário a não ser
no decorrer de muitos anos. A lonqueza do período ê'propor-
cional à gravidade da vaga degenerativa, bem como à sem-
pre maior concentração das fôrças adversas canitalistas. O
stalinismo reúne as niorcs carácterísticas das duas vagas o-
portunistas precedentes, naralelamente ao fato de que o Fro-
cesso de concentração capitalista ô froje muito mais suDerior
quê'o imediatamente nosterior à primeira guerra mundial.

4. - Hojer Dâ nlenitude da deDr:ssão, embora sendo muito res-
tritas as oossibilidades de ação, o i:'rartido, seguindo a tra-
dição revoiucionária, não r',reiende roínner a linha histórica
da preoaração de uma futura retomada maciça do movimento de
classe, retomada que faça seus todos os resultados das expe-
riências eassadas. Da restrição da atividade -prática não de-
corre a renúncia aos Dressupostos revolucionários. o r:artido
raconhece que a restrição d,e certos setores é quantitativa-
mente acentuada, mas não muda, por causa disto, o conjunto
dos aspectos da slra atividade, n.* renuncia ex'llressamente a
êles.

i
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5.- A atividade Etrincinal, hoje, é o restabelecimento da teo_ria do comunismo marxista. Esiamos ainda na arma àa "rítica.l?t" isto, o partido não 1ançará 
"""rr"*" nova doutrina, rea-f irmando a nrena vatidade aaé teses i,rrro"r"ntais do marxis-rno revolucionário, teses amplamente confirmadas pelos fatose várias vezes nisoteadas 

"-;;;iã;; ;;;" o'ortunismo paracobrir a retirada e a derrota.

A Esquerda.italiana, do mesmo modo que seml:)re com-bateu todos os -revisionistas e todos os oportünistas, denun-cia e combate, hoje, como tais, os .t"iiiiJ;;;'.''-"--
o partido baseia a sua ação em nosi.ções anti-revi-sionistas. Lênin, desde seu aDarecar 

"^ 
-.ãni-õãiiriã", 

com_bateu o revisionismo de Bernstein e restaurou a rinha deprincípio, deraolindo os Flressur,-,ostos das duas revisões, asocial-democrática = " =à"i;i-;;;;iã.iã". A Esquerda ita_liana denunciou os nrim.eiro=-d;;;i;J-iãti.o. no seio daTerceira rnternacionarrdesde o aliarecimento dôstes, comosendo os primeiros siniomas de uma terceira revisão que ho_je está pienamente derinead.. qo. ããrpr...ra" em si os êr_ros ,Jas duas revisões precedentes.

Precisamente rorque o Froletariado á a úrtima clas-se explorada e -gue, nortant., não 
""""aãii-À """rr"i"'crassena. ex.loração de outras classes, a doutrina foi consti"iáã-sôbre o nascer da ctasse e não íode ;;;-;;d"ã;-"ãã"iàr"rmada.

o desenvorvimento do cai:italismo, do seu nascimen-to até hoje, confirmou ê .""rir*i-;;-;;;remas do marxismo,tais como são enunciados nos textos. Tôda ]:retensa "inova-ç?o" ou 'rensinamento" dêstes ai;;;;; rii".ã-ãr,ã.'Ir*i"" con_firma qu3 o car::itarismo ainda vive-" q;; deve ser liquidado.Poristo, o.'ronto centrar da atual nosíção-ãà"ari"eriI o"movimento ê êste: nenhuma revisão dos ;;;";i;i;il;iãt"e-rios da revolução proletária.

9:- o-partido r'ealiza hoje um trabalho de registro cientí-fico dos fenômenos sociais, à fim de confÍrmar as teses fun-damentais do marxismo. Analisa, confronta e comenta os fatosrecentes e contemporâneos. Rerrudia a eiaboraça"-à",rtiináriaquê tende a fundar novas teorias ou a demonstrar a insufi-ciência da doutrina na explicação-à"" ià.rome.ros"

Todo êste trabalho de demorição (rênin:"eue fa-zer?tt ) do onortunismo e do desviacionidmo está hoie na bâseda atividade do partido, À". sesge, tambãm="il."l'I 'Jraai-
ção e as exneriências rá"ãi,r.i;;á;i";-ã,]rant. os neríodosde ref l-uxo revorucior,ário-..a" vicejar d;-;;;rii.' ãiár.,r_nistas, teorias estas que viram ;* ú";"; Engels, Lênin e naEsquerda itaLiana seus'violentos e inf rexrver.s oponentes.
7' - com esta justa avaliação revolucionária das tarefas a-tuais, o partído, erlràiã-ãão"o numeroso e Douco liqado ài

I

J
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nrassa do proletariado e embora semFre zeroso da tarefa teó_rica como tarefa de nrimairo pIano, recusa, absolutamente,
scÍ considerado como um círuclc de oensadores ou de sinnplesestudiosos à Êrocura de novas veráades ou que tenham ex-traviado o verdadeiro de. ontem rlor considerá-ro insuficiente.

Nenhurn movimento oode triunf,ar na história sem acontinuidade teórica, que é a exoêriência das lutas ilassa-das. Disto decorre que o Êartido veta a lib.=rdade Dessoal
dg eraboração e da elucubração de novos esquemas .3 explica-
ções do mundo social contemnorâneo; veta a 

-liberdade indi-
vidual" de análise, de critiôa e de rrrevisão, mesmo oara omail preparado intelectualrnente dos aderentes, e defende a
soLidez de uma teoria que não á o efeito de uma cesa fá,
mas,que ô o conteúdo da ciência de classe proletária, cons-truido com material s.*rcurar, não pelo Fensamento de homens,
mas sim rrela fôrça de fatos materiais iefletidos na cons-ciência histórica de uma classe revolucionária e cristaliza-dos no seu rartido. os fatos materiais não fizeram senãoconfirmar a doutr.ina do marxismo revolucionário.
8.- c partido, anesar do número r,:itrito de seus aderentes,fato determinado rrelas condições nitidamente contra-revoLu-cionárias, não cessa o ]-)roseiitismo e a propaganda dos seusnrincipios am tôdas as formas, orais e 1.'scritãs, mesmo sesuas reuniões têm noucos partíciirantes e a sua imorensa Ii-mitada difusão. o partido considera a imprensa, Dâ fase a-tual' a nrincipal atividade, sendo ela um dos meios mais e-ficazes que 1-rituação real nermite emnrêgar Dara indicaràs massas a linha norítica a seguir, Fara uma difusão orgâ-nica e mais amnla dos nrincípioã do'movimento ravolucionário.
9. - os acontacimentos, e não a vontade ou a decisão dos ho-mêns, determinam tambám o setor de c'enetração nas grandas
massas, limitando-o a um rlequano ângulo da atividade tota1.Todavia, o nartido não perd. 

"ca.iãá oara 2ntrar em tôda fra_turar êh tôda brecha, t:em sabendo que a reto:nada não terá
l-ugar enquanto êste setor não tivef sido grandemente ami:lia-do e tornado dominante.

10-- A aceleração do nrocesso deriva não só das causas sc-ci-ais profundas das crises históricas, como também da obrade proselitismo e de nroDac,anda com os reduzidos meios dis-poníveis. o partido exciui absolutamente que se Dossa esti-mular o processo com recursos, rnanobras, exnedientes que seaooiem naqueles grurlosr euâdros, hierarquias que usurilam o
nome de proLetários, socfalistas e co*,rriistas . Ê=t.. meios,que informaram a tática da Terceira rnternacional no dia se-guinte do desaparêcimento de Lênin da vida po1ítica, nãosurtiram outro efeito que o da desagre.qação do comi.ít.rn co-
mo teoria organizativa e fôrça oserantê áo rnovimento, dei.-xando Sempre um farrano de pártido no caminho do "exáedientetáticor'. Êstes mêtodos roiaà- ;";;;=;it^ã"= -"-r.""rãriraoos
nelo movimento trotskysta e Dela rV rnternacionaL, eue con-
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sideram-nos, erradamente, como m,átodos comunistas.

Para acelerar a retomada de classe não existem re-ceitas !:rontas. Para f azer ouvir a voz de classe aos prore-
tários não existem manobras ê exoedientes gue, como tais,
não fariam o aartido aparecer tar como êle -verdadeiramente
é, m?s sim como uma desfiguração da sua funçáo, ."ã deteri-
oração e prejuízo da efetiva ietomada do movirnento .revoru-. ',cionario, gue se baseia na real maturidade dos fatos e da
correscrondente adequação do partido, a isto habilitad.o sà-
mente pel-a sua inf lexi.bilidade doutrinária e »olítica.

A Esquerda italiana semtrre cornbateu o :método de
usâr exnedientis táticos para irermanacer sempre à tona, de-
nunciando-o como um desvio de princípio de for.nnà alr;uma cor:-
natível com o determinismo marxista.-

O pârtido, na linha das êxneriâncias passada,s, sê
abstem nortanto de iazer e aceitar convites, cartas abêrtas
e palavras de ordem para comitâs, frentes e'acôrdos mistos
eom qualquer outro movimento e organização política.
1L.- o nartido não esconde gue, em fase de retornada, ê1e não
se reforçará de modo autônomo se não surgir uma forma de as-
sociacionisno econômico sindical das massas. o sindicato,
embora nunca t.enha estado livr: de inf tuências de classes
ini-migas e tenha funcionado como veículo de contínuos e pro-
fundos desvios ? deformações, embora não seja um instrumen-to revorucionário esrecíf ico, ó, todavia, oú3,.to du inte-
rêsse do nartido, o qual não'renuncia rroíuntÁrÍ,anente a tra-
bal.har no seu interior, distinguindo-se nitidamente de todos
os outros agrupamàntos po1íticos. o i:'a,rtido reconhece cue.hoje, só :-ode f azer um traoalho sindical de rlnodo r.ooráAiáo.
No entanto, dasde que a relação numérica càncrui*-.rrir. seusrembros, s3us simnatizantes e os trabalhadores orcanizados
num dado-corno sindical se torne consideráver, e áo=á" q.,otal sindicato não tenha axclu{do a úttima i.ossibilidade -vir-
tual e estatutária de atividade autônoma classista, o parti-
do efetuará a nenetração e tentará a conquista da álr.fao -
dêste sindicato.

L2.- o partido não á u'na f iliação da Fração Abstencionista,
embora esta fração tenha desem::enhado imliortante r.apeL no
movimento atê a eriação do partido comunista da rtália, êBLlvórnio em Lg2L. A óposição no seio do partido comunistada ttália e da rnternacional comunista não se fundou sôirreas teses do alrstencionismo, mas sim sôbre questões de fundooutras. o parramentarismo, seguindo o desenvolvimento do Es-tado canitalista, que assumirá manifestamente a forma de di-tâdura que o marxismo nêre descobriu desde o início, vai per-
dendo Drogressivamente a importância. Também as anaíentessobrevivências das instÍtuições eleitorais parlamentares dasburguesias tra:licionais vão sc exaurindo cada vez mais, res-tando sàrnente uma fraseolo,gia e nondo em evidência, nos mo-
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mentos de crise sociar, a forma ditatoriar do Estado comoúttima instância do ."áitarismo, contra a gual deve se exer-cer a violência do nroletariado revoluci""ãriã. -õ-i"itiao,
portanto, permanecendo êste estado de coisa" à ." ii""i. re_rações de fôrça,- se desinteressa dàs 

"r"içãã=-d;";;;ticasde todo tirro e não desanvorve,em tâL ãiàp", a sua atividaáe.
13.- Baseando-se num dado de experiência revolucionáriã (qreas_ qerações revorucionárias se sucedem .aãiai*ã"tã"ã-q"" oculto dos indivíduos é um asilecto perig"=t-ãà-ãoártir,i"ro,
9"9"-quê a-?lassagem dos verhos dirigeníes, Dor desgaste, âoinimigo e às tendências reformistas'-é fato natural conf irma_do nelas raras exceções),. .o Dartido dá 

"-*a"'lrr"-Iiuãiao .o=jovens ,?-f ^", Dara iecr,.riá-tos e prepará-to" Dara a ativida-oe_',oritica, o maior dos esforÇos, renelindo enêrgica*.rri.todo arrivismo e anologismo de'peásoas.

No ambiente histórico atuaI, de alto r:otencialeontra-revorucionário, impõe-se a criáçáã Àã 
-:"íãi;"ãi;;."_

tos diri entes que garantam a continuiáade da Ravorucão. A
:::::l?:1:ã:-o" uma nova qeracão r..,oi,."iã"Àri"-ã-.ãiãiia"neeessária Dara a retomada do movimento.

Í
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APRESENTAÇAO

O texto que aqui ::ubiicamos, I corno das teses
características do 'nossó partido e aa aGãffi-ãFãã-to-

a
ã e-9 <í: dezernbro d,: 1951. O obj;tívo

a que ê1e se nroilunha:ra o da.prover a nossa organização
de claras direti.vas de programa: de ação quc a permitis-
sem continuar a batalha gloriosa e inflexivelmente travada
pela Esquerda Comunista na linha invariante da doutrina
marxista.

Esta !:atalha rernonta aos anos anteriores à pri-
meira guerrar euando a Esquerda defendeu -vigorosamentê oDrograma integral do narxísmo revolucionário contra o mi-
nimalismo c a po1ítica reformista dos blocos eleitorais,
como também contra o centrismo, a forma objetivamente mais
neriqosa do oportunismor euando -carregou contra as justi-
ficações invocadas pelos rrartidários da intervenção itali-
ana na ?u,erra Fa,ra prepararêa a sua deserção co& ârLnâS ul

bagag:ns pare o campo da defesa da pátria.'da uniãc saqra-
da na querra imoarialista.

Durante a priineira matança mundial, a Esqucrda
se alinhou na mesma frente oue Lênin em Zimmerwald e l(irn-
thal; ela foi a única guê, ,i. ItáIia, ad:riu ao ]aloErama
e à ação prática dos bólcheviques vitoriosos na Rússia o-
pondo-se ao verdadeiro centrismo dos chamados rrmaximalis-
tasrr, i,- não o fêz -como frequent:menta aconteceu- levada
pela vaga de entusiasmos tão confusos como conllngsntcs,
mas sirn r:ela total concorffi-ã-íT§ffis
meios da revolução proletária. At paz dos burgu:ses c seus
lacaios, e1a contranôs a E,ersnectiva mundial da iuta r,elo
poder nolítico 3 1r,ela ditadura comunista, pêrsnêctiva :sta
cuja condição nrimeira ara, l:)ara a Esquerda Comunista, a
constituição do partido revolucionário de classc :m toCos
os naíses sôbre as bases nrogramáticas da fff fnternacio-
na1. Por conseguint,--r no verdadeiro congresso constitutivo
da Internacional Conunista (o II Congressor êft Moscou,
l92O), foi imediata a sua convergência coll as posiçõos dos
bolcheviques e de Lânin sôhr.: todos os i:ontos fundaarentais:
papel dq partido comunista na revolução proletária e no ê-
xêrcício da ditadura; condições de ádmissão à Internacio-
na1 Comunista (qre a Esquerda tinha querido fôssem mais
drástica.s e raais vinculádoras Fara tódos os rartidosr êX-
cluindo tôda nossíve1 escapatória devida a "condiçõeé es-
peciaisr'); condições nara a formação dos Sovietes; quês-
tões nacional-colonia1, sindical r agrária. D,;ve -se notar
que a divergência sôbre o t',.:arlamantarismo revolucionáriort
não concernia a avaliaÇão, idêntica em, Lênin e na Esquerdat'abstencionistatt -italiana, do Fâl;e1 (semnrà contra-revolu-
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coRPo DE TESES cARAcTERÍsrrcAS

DO NCSSO PARTIDC

E DA ADEsão A ÊlB

DE TODOS OS SEUS MILITANTBS



São fundamentos da doutrina os nrincípios do na-terialisr:ro histórico e do comunismo critico de iúarx e En-gels que foram enunciados no Manifesto cornunistar so caqi-ta] ê nas suas outras obras f@inaram aa base da constituicão da rnternacional comunista em 1g1g,do Partido cornunista da rtália em i}ài: e que estãã conti-dos nos Êrontos do programa do partido áujo'texto aqui re-por tamos:

ional está constitu-íao -sôbre a base dos s.qrini.s ;;i;;í;i". estabelecidos eqrLívórnio, no ano 
-a9 

lozí, Fo;-".;;iã;'ãa fundação dã parti-
do comunista da rtália (seção da rnternacional comuni.sta):
1.- No atual regime social capitalista, desenvorve-se umaoirgsição s3mrlre crescente entre as fôrças nrodutivas e asrelações de orodução, dando rugar ao "rrt"gonismo de inte-rêsses e à luta de classe entre nroletariãOo e burguesiadominante.

?.- t" relações de produção atuais são protegidas pero po-der do Estado burguês guá, qualquer que seja-a forma do sis-tema lepresentativo e do emprêqo oa ciemocrácia eleitoral,constitui,o órqão de defesa dos interêsses da classe capi-talista.

3.- o proletàriado não pode infringir nem modificar o sis-tema das relações capitalistas de rrrodução, do !""i ãerivasua exnloração, sem a destruição viorenia do poder .burquês.
4'- o orgão indispensáveI da luta revolucionária do prole-tariado ê o nartido de classe. o partido comunista, reunin-do em seu seio a parte rnais avançada e decidida do'prole-tariado, unifica os esforços das massas trabalhadoras di-rigindo-os, das lutas por interêsses d; gruFros e resurta-
9?:,:"!tingentes, à luta geraL pela 

"*"rrõipr,çá"-r""ãiucio_naria do proletariado. o nartido tem a tarefá de difundirentre as massas a teoria revolucionária, de orqaníiai osmeios materiais de ação, de dirigir " "í."r" "o.;ã;i; ""longo da ruta, assesurando a continuidade-Ài.iaii;;-; a u_nidade internacional do movimento.

5.- Der:ois do tqr abatido o pocler capitalista, o r,roreta-riado não poderá organízar-se em craàse dominánte'§":.raodestruir o vê1ho aaarêIho estatar e i:nstaurar a sua prã-pria ditadura, isto é, sê não excluir de todo direito efunção »orítica a classe burguesa e os .*,ri i"ái;iã;;=,

PARTE I . TBORIA
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rio ao liberalismo democrático e a requisição de garantias
legais, e deve liquidar histàricamente o ,átoao aã. alian-
ças transitórias do nartido revorucionário de classe, seja
com partidos, burcrueses e de classe m'ádia, seja com partidos
pseudo-operárj.os de proqrama reformista.

9.- As guerras imperialistas mundiais demonstram que a cri-
se de desagreoação do canitarismo é inevitável com o abrir-
se decisivo do neríodo em que sua exnansão não mais estimu-
la o aumento das fôrças produtivas, mas condiciona sua acu-
mulação a uma destruição reo,etida e crescente. Estas guer-
ras acarretam crises profundas e seguidas na orqanização
mundial dos trabalhadores, tendo as classes dominantes Lro-
dido impor a êstes a solidariedade nacional e militar com
um ou outro dos grupos beligerantes. A única alternativa
histórica que se oode opor á esta situação ê o reacender-
se da luta de classe interna atê a guerra civil das mas-
sas trabalhadoras para derrubar o poder de todos os Esta-
dos hrurt]ueses e de tôdas as coalisões mundiais, com a re-
constituição do partido comunista internaci.onal como fôrça
autônoma em relação a todos os noderes ',:olíticos e miri-
tares organizados.

10. - O estado nroletário, dado que seu aDarêlho é um meio
e uma arma de luta num período Éistórico de transição, não
tira a sua fôrça organizativa de cânones constitucionais e
êsquemas representativos. o exemnlo histórico máximo da
sua organização ê, até hoje, o dos ônselhos (Sovietes) de
trabal-hadores surgidos na Revolução Russa de outubro de
LgLTr Do período da orqanização ármada da classe operária
sob a direção única do partiáo bolcheviguê, da conquista
totalitária do poder, da dissorução da Assembrêia consti-
tuinte, da luta para rechaçar os ataques externos dos go-
vêrnos burgu:ses e para esmaÇar a redelião interna das
classes derrotadas, das classes médias e pequeno-burguesas
e dos nartidos orrortunistas, infalíveis aliádos da contra-
revolução nos momentos decisivos.

11.- A defesa do regime proletário contra os periEos de de-
generação inerentes aos possíveis insucessos e recuos da o-
bra de transformação econômica e social, obra cuja execução
intu-gral não á concebível dentro dos limites de úm só *"i=.
só rrode ser assegurada nor uma contínua coordenação poiíti-
ca do estado onerário com a luta unitária internácional
do proletariado de cada país contra a sua burguesia e o a-parêlho estâtaI e militar desta, luta incessante em quar-
quêf situação de paz ou de guerra, e mediante o contrôle
oo1ítico e ]r.rogramático do partido comunista mundiar sôbre
os aparê1hos do estado em que a crasse onerária conquistou
o poder?t.
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enquanto êIes sobreviverem soCialmente, e se não basear os
órqãos do novo reqime exclusivamente nâ classe pr,odutiva.
O partido comunisia, cuja característica programática con-
siste nesta realização fundamental, reprêsenta, organiza e
diriqe unitàriamentá a ditadura proletária. A defesa neces-
sária do Estado proletário contra tôdas as tentativas con-
tra-revolucionárias só node Ser assegurada com a privação
da burguesia e dos nartidos adversos à ditadura proletária
de todos os rneios de agitação e de nropaganda política e
com a organização arrnada do proletariado Dara repelir os a-
taques internos e externos :

6.= Só a fôrça dg Estado proletário poderá aplicar, siste-
màtiCamenter'tôdas aS sucessivas medidas du, intervenção nas
relações da economia social, com aS quais Se efetuará a
substi,tuição do sistema capitalista pela gestão coletiva da
rrodução e da distribuição.

?.- Esta transformação econômica e as consequentes transfor-
mações de tôdas as âtividadas da vida social terá como e-
feito a eliminação graduaf da necessidade do estado i':otíti-
Cç1, Cuja engrenagem sêra progressivamente reduzida a uma ad'
ministração racional das atividades humanas-

A posição do partido eúI r:êlação.à situação do mun-
do canitalista e'do movinento operário-ar,ós a segunda guerra
mundial se funda sôbre os seguintes pontos:

8.- No decorrer da primeira metade do sécu1o XX, o Sistema
social capitalista desenvolveu-se, no campo econômico, no
sentido dá introdução dos sindicatos rratronais com fins mo-
nopolistas, e das icntativas de controlar e dirigir a P{o-
dução e as trocas, segundo rrlanos centrais que vão atá à
geétão estatal de setores inteiros da orodução. No campo
político, no sentido do aumento da fôr'ça policial e mili-
tar do Estadq e do totalitarismo governamental. Tudo isto
não rer,ràsenta novos tinos de orgánização social com cará-
t:er de trânsição entre cacitalismo e socialismo, nem muito
menos urn retôíno a regimes políticos pré-burgueses: repre-
senta, peio contrário, formas nrecísas de gestão ainda mais
direta e êxclusiva do -noder a do estado r:or r,-arte das fôr-
ças mais desenvolvidas do canital.

Esse nrocesso exclui as intertrretações gue rlre-
vêem um porvirpacíf ico, evolucionista e progrêssista do re-
gime burq;uês, e confirma a previsão da concentração a da
disposição antaqônica das fôrças de classe, Fara que suas e-
nergias revolucionárias nossam rêforçar-se e.Concentrar-se
com potoncial correspOndente, o prolêtariado deve rejeitar
como sua reivindicação e meio de agitação o retôrno ilusó-
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rio ao liberalismo democrático e a requisição de garantias
legais, e dave liquidar histàricamente o m,átodo das alian-
ças transitórias do nartido revorucionário de crasse, seja
com partidos- burctueses e de classe média, seja com partidos
pseudo-operários de F,rograma reformista.

9.- As guêrras imperialistas mundiais demonstram que a cri-
se de desagreoação do capitalismo ó inevitável com o abrir-
se decisivo do neríodo em que sua expansão não mais estimu-
1a o aumento das fôrças pródutivas, mas condiciona sua acu-
mulação â'uma destruição reoetida e crescente. Estas guêr-
ras acarretam cri.ses profundas e seguidas na orqanização
mundial dos trabalhadores, tendo as classes dominantes Lro-dido impor a êstes a solidariedade nacional e militar com
um ou outro dos grupos beligerantes. A única alternativa
histórica que se E:ode opor á esta situação ó o reacender-
se da luta de classe interna atá â guerra civil das mas-
sas trabalhadoras para derrubar o poder de todos os Esta-
dos hrurgueses e de tôdas as coalisões mundiais, com a re-
constituição do partido comunista internaci.onal como fôrça
autônorna em relação a todos os ooderes no1íticos e mili- -

tares organizados.

10. - O estado proletário, dado que seu aDarêlho é um meio
e uma arma de luta num período tiistórico de transição, não
tira a sua fôrça organizativa de cânones constitucionais e
êsquemas representativos. o exemnlo histórico máximo da
sua orqanização ê, até hoje, o dos Crnsethos (Sovietes) de
trabalhadores surgidos na Revolução Russa de Outubro de
19L7, tro período da organização ármada da classe operária
sob a direção única do partido bolchevigue, da conquista
totalitáriá ao poder, dà dissolução da Ássemtlláia ionsti-
tuinte, da luta para rechaçar os atâques externos dos go-
vêrnos burgueses a para esmagar a rebelião interna das
crasses derrotadas, das classes módias e pequeno-burguesas
e dos Dartidos oportunistas, infalíveis aliádos da contra-
revo)-ução nos momentos decisivos.

11.- A defesa do regime nroletário contra os perigos de de-
generação inerentes aos Fossíveis insucessos e recuos da o-
bra de transformação econômica e social, obra cuja execução
integral não ó conccbível dcntro dos limites de úm só nais.
só pod.e ser assegurada nor uma contínua coordenação ooiíti-ca do estado oi'rerário côm a luta unitária internácional
do proletariado de cada país contra a sua burguesia e o a-
parê1ho estatal e militar desta, luta incessante em qual-
quê{ situação de paz ou de guerra, e mediante o contfôle
oolítico e nrooramático do partido comunista mundial sôbre
os aparêlhos do estado em que a cLasse ""ãrãríi--ãã"q"i"t""o poderrt.
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PARTE TI - TARBFA DO PARTIDO COMUNTSTA

L. - A emancirlação da classe trabal-hadora da exploracão ca-
p:talis11..ó f'nossíve1 com uma luta política e com-um ór-
qão Eolitico da classe revolucionária: o partido comunista.

2.- Oasnecto mais importante da luta nolítica, no sentido
marxista, ê a guerra civil e a insurreição armada peLas
quais uma classe abate o poder da classe dominante oposta
e institui o seu. Tal luta não node ser vitoriosa se não for
dirigida nela orqanízação nartidária.
3.- Do mesmo modo que a luta contra o poder da classe explo-
radora não pode ser- realízada sêm o partido poIítieo revolu-
cionário, também não node ser realízada a ação posterior de
erradicação das instituições econômicas nrecedentes: a di-
tadura dó proletariado, áecessária neste não-breve período
histórico de transição, ê exercida abertamente rlelo oartido.
4,- São tarefas igualmente necessárias do partido, antes,
durante e depois da l-uta armada nela tomada do poder, a de-
fesa e difusào da teoria do movimento, a defesa e o refôr-
ço da organização interna com o proselitismo, a propaganda
da teoria e do i:rograma comunista, e a atividade constante
nas fileiras do oroletariado onde quer quê êste for levado,
p.e1as necessidades e determinações econômicas, à luta peLos
seus interêssas.

?.:.O,partido não s§ não reúne em suas .f ileiras todos os
indivíduos que compõem a classe proletária, como também não
agrupa nem mesno a'maioria dêstes: êIe reúne aqugla minoria
que adquire o preparo e a maturidade coletiva teórica e de
ação corresnondente à visão geral e final do movimento his-
tórico am todo o mundo e em icCo o Deríodo que vai da for-
mação do proletariado à sua vitória revolucionária.

A questão da consciência individual não á a base
da formação do partido: r.,ão só cada proletário não oode ser
consciente e, menos ainda, culturalmente senhor da doutrina
de classe, nem ta.mpouco o pode cada militante tomado indi-
vidualmente, como também nem nesmo os dirioentes podem ser
a garantia desta consc:.ência. La1 garantia consiste tão sb-
mente na unidade orgânica do partiáo

Do mesmo modo que rechaçamos tôda concepção de a-
ção individual ou'de ação de uma massa não ligada por uma
nrecisa rêde organizativa, também rechaçamos a concepção do
partido como aqÍupamento de sábios, de iluminados ou de
conscientes. Substituímos tais concepções r:ela concepção de
uma rêde e de um sis'iema guê, no seio da classe operáriâ,

l

l

l

l
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tem orgânicamente a função de explicar-lhe a tarefa re-volucionária em todos oé seus aspectos ê em tôdas as suasfases complexas.

ó. - o marxismo sempre rechaçou vigorosamente a teoria sin-dicarista tôdas as vêzes quá ela ápareceu. Esta teoria dáà classe sàment: órgãos eionôrnicos -como as associaçõesnrofissionais, de categoria ou de emprêsa- pretenderrdo-os
capazes de desenvolver a luta e a transformàção social.

Embora considere o sindicat. um órgão por si sóinsuficiente nara a rcvorução, o partido considera-or êD-tretanto, 6xqã.o-indispcnsáüer nara a mobilizaçá,o aa óLas-
se -no plano político e revolucionário, mobiriàação reari-zada com a rlresenÇa e a rlenetração do partido cómunistanas organizações áconômiôas de ólasse. Nas aifíãeis-i.r.=
que ja íormação das associações econômicas apresenta, con-sider.amos que se prestam ao trabalho do partido as á.=o-ciações,g!g com'reêndam sômente proletários ; a. q"ii. e=-tes se filiem espontâneamente, scm a obrigação de-^.ãf*.=",opiniões nolíticasr rêligiosas e sociais dadas. Ta1 ";;ã;;;se trarde nas organízações confessionais e de adesão obriga-tória, ou nas que se Íornararn narte integrante do aparêlhode Estado

7-'o partido nunca adota o mótodo de formar orqanizaçõeseconômicas parciais que reúnam sàmente os trabarhadores queaceitam os principios e a direção do rrartido comunista.Mas êIe reconhece sem reservas que não só "-=ii"iôáã-q.r.precede à luta insurrecional, có*o tambám cada raáe de au-mento decidido da suâ influência entre as massas, não podedelinear-se sem que sê estenda entre o nartido e a classeuma camada de orqanizações com objetivos econômicos imedia-tos e com arta participação numérlca, !o seio das quais e-xista uma rêde que emane Ço nartido (núcleos, qr,.rpós e fra-
ção comunista sindicar). É t"..fa do nartido, .ro."p"rí"ãã=desfavoráveis a de pa.ái'ridad. aa c1";;; p;;i.;ãiiãl-preveras formas e encorajar a af\arição das org"rrir.ções cám'obje_tivo econômico narà a luta imioiata, as-quais'pãoeiáo 

""=,r_mir aspectos totalmente novos no fuíuro,'atóm ãá=-tipos u.,conhecidos de 1i,qa de nrof issão, sindicato de categoiia,consêlho de ernprêsa, etc. o nartido encoraja ..*rrrá as for-mas de orqanização que facilitam o contato e a ação comumentre trabalhadores de diversas 1ocalidades e de"várias es_pecialidades nrofissionais, renelindo as formas fechadas.
B.- No suceder-se <ias situações históricas, o jiartido man-tem-se, Dois, afastado:

- da visão idealista ê utónica que confia o melhoramentosocial â uma união de eleitos, de conscientes, a" ""ó=to-los ou de heróis;
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- Ca visão libertária que o confia à revolta de indivíduos
ou de multidões desorganizadas;

- da vieão sindicalista ou economista que o confia à ação

o"-ãtàãrri=*á= econômicos e apolíticos,.:=jt ou não acompa-

nhada da conclamação ao uso da violência;

- rja visão voluntarista e sectária que, nrescindindo do real
prã""=.á determinista que faz com que a rebelião de classe
suria de reaÇões e atos que são Uastlltg anteriores à cons-
ãiãíãi"-t;ã;i;-e mêsmo á vontade def inida, quer um pequeno

partido de elite gue ^ou se cerca de sindicatós extremistas
que são uma ";;-rãiii?^, 

ou cai no ârro de isolar-s'i da rê-
de associativa econômico-sindical do ptoiãt"tiado' Êste úf-
timo êrro dos ftka-a-peCj-stasr a1:nães e dos tribunistas ho-
landeses(I.)foisemDrecombatidopelaEsquerdaitalianano
seio da ierceira Internacional'

AEsouerdaitalianadeli.mitou-Sedalnternacional
por questões ã"t":=;;";à;i;-;-d;-;ã;i"" o" luta proletária,
[,r*.it"= que não podem êer tratadas sem referôncia ao tem

üo " à suóessão dâs fases históricas :

i r ische 4lbs-iter;]artei Dsutschlands
( KAPD) r.a at.orarrna
revista "1,riUü"ãii, inspiiaAo por Gorter e Pannekoek, que se

desliç;aram oefiniiivamente da Internacional Comunista em

Ig2l-
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PARTB ITI - VAGAS HISTóRICAS DE DEGENERAçãO OPORTUNISTA

:l-.- UT" oo.icão de intransigência. isso é, de recusa Dor
EringíPig ae tôda affi'única ou compromissilnão
node ser sustentada como váliaa para tôdas as sucessivasfases históricas do movimento nroletário sem oue se caia noidealismo, gu9 s.3 justifica com considerações'místicas, á-ticas e estáticas estranhas à visão marxiéta. As ouestáesde estratêqia, de manobra, d; tãiiã^-"-á=-"iàtiã"-ãã-c1as-
-=g.,dg partido se col"ocam e se r.:solvem sàmente no pLano
historico. rsto siqnifica que o gue varc para estas ques-tões ê o grande proceder rnúndial do avanco nroletárid en-tre a revolução burguesa e a revorução pioletária, e não a
enrol"ação caéuística do luqar por 1üqar, momento por momen-to, deixada ao arbítrio dos grur.los e"dos comitês btrigentes.
2.- -O nróprio frroletariado é, antes de mais nada: ür produ-to da economia e da industrialização capitalista. portanto,
como o comunismo não Fode nascêr áa inspiração de homens,
cenáculos ou confrarias, mas sàmente oa" i"iá á".-rrrã^riosproletários, uma condiçáo sua ê a vitóriã irr"voqã"ãi a" ."-pitarismo sôbre as formas quê o precedem histàriãamente.rsto é: a vitória da burguesia sôbre as aristocracias feu-dais fundiárias e outras classes do antigo regime êuroneu,asiático e de cada país.

No tempo do Ivranif esto dos comunistas. ouando a in-ousrrla mocterna estava no inicio do seu desenvoLvimento eexistia em r.oucos países, o proretariado devia ser incitadoa lutar lado a lado com os burgueses revolucionários nas in-surreições anti-feudais e de libertação nacionar, âs armas
na mão, â fim de acelerar â ecrosão áa luta de ciasses mo-derna..Assim, faz parte do grande curso histórico da lutanroletária a trarticinação dos trabalhadores na grande r3vo-Iução francesa e na suá defesa contra as coalisáes europé-ias, inclusive na fase nanoleônica, e apesâr de que, deôdeaquela época, a ditadura 'bu.gu==" i.r,rimisse ferozmente as
f:rimeiras manifestações sociais comunistas.

Para os marxistas, denois das derrotas revolucio-nárias que -burqueses e r;roletárioi, ai"a^ aliados, sofreramnas lutas de 1848, tàI pcríodo de estratéEia anti.]-reuoar
FT"19"9"-se _até 1871, já -que sussistiam na Europa reEimeshistoricos feudais (na Rússia, Austria e Alemanha) e queera condição do desenvolvimento industrial euroneu â con-quista da unidade nacionat na rtáriâ, ei.*ar,À;-;-i"*ué, ,r"Eurona Oriental.
3.- 1871 é uma evidente reviravolta, r:ois a luta contra Na-noleão rrr e sua ditadura já â clarámente uma ruta contra
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uma f cirma ,râo f eudal, mas capitalista - luta que ê produto e

prova da concentração antagônica das fôrças d9_:lasse. Embora
frapofeão seja consíderado como um obstáculo militar ao desen-
voivimento Éistórico burguês e moderno da Alemanha, o marxis-
mo revolucionário se coloca imediatamente na frente da luta
exclusivamente proletária contra a burguesia francesa, luta-de
todos os r:artidos da Comuna, lrimeira ditadura dos trabalhado-
res.

COm ta1 éooca se encerra, no quadro euroDeu, a rlos-
sibilidade de escolha entre dois -grupos 

-históricos em Luta e
entre dois exércitos estatais, já que todo'rretÔrnorr de formas
pré-burguesas tornou-se sociairnãnte impossíve1 em duas gran-
ã". áreás: InglateÍÍa/América e Europa atá os limites com os
imr:érios otomano e tzaxista.

a ) Pr imeira vagjt ortunista: fim do sécu1o XIX

4.- A nrimeira onda de oportunisrno nas fileiras do movimento
pi"r"tàiiá-ã"r"ist^ (conàiderando fora do marxismo a nosição
Lakuninista na P:rirneira fnternacional -L867 a IBTL- e a sore-
ii;;;-;; sesunda -1902 a tg11) ê o revisionismo social-demo-
crata. Sua posição era a seguinte:,assegurada em tôda a parte
;-;i;órii olrq"ós", abre-se Lrm período sem insurreições e guer-
ras; sôbre " ú;;; áa difusão da indústria, do aumento numêrico
dos trabalhadores e do sufráqio universal, afirma-se a possi-
bilidade do socialismo por via gradual e não-violenta, e ten-
ta-se (Bernstein) esvaziar o maixismo do seu conteúdo revolu-
cionário, oretendendo-se que ê1e-não llertenceria à classe ope-
;e;i;-;;: t"ã "r" usi refláxo espúiio ão período insurrecional
burguês. Neste ,ãriáaã-"*-q""-á'vitória da burguesia está con-
solidada, ^ q,r"itão tática-de alianças entre partidos burgue-
ses avançado; ou de esquerda e partidos proletár.ios assume ou-
tro aspeóto, estas aliánças são esta'belecidas não oara f azex
nascer o capitalismo mas lrara a partir dêle encaminhar o so-
cialismo poi meio de leis e reformas; não para combater nas
cidades e no campo, mas Dara votar em conjunto nas assebléias
parlamentares. Tal proposta de alianças e-bLocos.que "}3111:^à aceitação de carÇos de ministros Eelos dirigentês -operaraos,
;=;;;"ããrãtãi hi;;a;ico de abandono da via rávolucionária e,
poristo: os marxistas radicais condenam todo bloco eleitoral'

b) Segunda:1914

5. - Quando da eclosão da guerra de Lg74r s€ lbate sôbre o mo-

,i**ilto proletário a ..g,rrd^ . tremenda Ylga.do oportunismo'
Numerosos dirigentes narlamentares e sindicaisr. bem comc for-
tes crrupos ae rniritantes corn partidos inteiros, apresentam o

confíito entre os Estados como uma luta que Ooderia levar ao
retôrno do feudalismo absolutista e à destruição das conquis-
tas civis da burguesia e do sistema produtivo moderno, pre-
gando poristo a ãolidariedade com o Estado nacional em luta'
Isto em ambos os lados da frente já que, aliada com aS avan-
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çadas burguesias da rngr,aterra e da França, está a Rússia
do Tzar

A maioria da Sequnda fnternacional cai no oportu-
nismo d'e guerra, dêIe escauando poucos partidos, entrà osquais o itariano. sàmente grupos e frações avançadas colo-
cam-se no terreno de Lênin guer definida a querra como pro-
duto do capitalismo e não da luta entre capitalismo e fôrmasantigas, deriva disso não só a condenação ira união sagrada
9 da aliança nacionaL, como também a reivindicação da lutaderrotista interna do partido proletário contra todo Estadoe exército em guerra.

6.- A Terceira rnternacional surge sôbre o duplo dado histó-
rico da luta contra a social-democracia e contra o social-
patr iot ismo .

l.Ião só, em tôda a fnternacional proletária, não se
Í^" alianças com outros,partidos para a gestão do poder par-
lamentar como, aIêm disso, nega-se que o poder possa, ainda
que I'intransigentementer'(1), ser conquistado g:or vias legais
pe19 nartido proretárior- e'reaf irma-s-e, sôbre as ruínas do
periodo capitarista pacífico, a necessidade da violência ar-
mada e da ditadura.

f.Ião só não são feitas alianças com os govêrnos emguerra -ainda que esta seja ttde defesart-, permanecendo-se,
mesmo em guerra, numa oqosição dg 

"lasser -como, além disso,tenta-se em todos os países a ação derrotista no propr.opaís .. para transformar a guerra imperialista dos Es-
tados em guerra civil das classes.

7. - À primeira onda de oportunismo reagia a fórmura: nenhu-
ma-aliança eleitoral, parlamentar e rninisterial para obter
reformas.

À segunda onda reagia a outra
nhuma aliança de guerra (desde ttTL) com
guesia.

A eficácia tardia das reações impediu que a crisee a derrocada de l-gt.4-18 fôssem apróveitadàs pará empreen-der-se vitoriosamente em tôda parte a luta nelo derrotismo
da guerrâ e pela destruição do Bstado burguàs.

B.- A única grandiosa exceção histórica é a'vit6ria de ou-

(1) Alusão à "intransigência'|t de que o psrlse pavoneava mas
quê se reduzia à recusa do ar.;ôio parl?n1e.nt3:r a-govêrnos bur-gueses, não excluindo expti@itioaoe de um
acesso Iega1- e gradual ao poder i ..i

fórmula tática: ne-
oEstadoeabur-
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tubro de :rg:r7 na Rússia. A Rússia era o único grande Estado

europeu ainda iegido Pllo poder feudal e com escassa penetra-
cão das formas capitalistas-àã pfodução' Na Rússia' existia
ffi";;;rã;^;ã; numeroso mas tradicioáalnenie firme sÔbre a
jI=ã'iiiil""ãà doutrina marxista, que se opôs, Dâ rnternacio-
;;i; às duas ã"ã"t opoltunistas 9 que, âo mesmo tempo' mos-

trou-se à altura de colocar, desde-as--grandiosas provaçôes

de 1905; os pioUf.r*" da ariiculação dã duas revol-uções: bur-
g..""" e' prolãtár ia .

Emfevereirode:l:g]-?,êstepartidoluta,juntocom
os outros partidos, contra o tzaxismo'' ê, logo depois, l-uta

nâo só contra os partidos burçlueses f.iberaiã, como também

contra os partidos oportuni=tá"-pro1etários, conseguindo der-
rotar todos êi;;.-Aia; disso, 91à.está.no centro dâ recons-
tituição da fnternacional revolucionarra'

g. - o alcance dêste formidável acontecimento se resume em

irrevosáveis'.ã""ii^dos rristãiiãã". No úiti*o país próximo

da área .,rropãiá ocidental, uma luta permanente conduziu o
»roletariado -e ünicamente'eie- ao poder, embora, -socialmen-
[::'ãi:'iãã"".tivesse tota].mente deàenvoivido' A ditadura
il;rliãriãI i"rridas "" r*ããtt.. formas-tiuerat-democráti-
cas de tipo o"iãã"iáfr-enfrentâ â enorme tarefa de impu1sio-

;;; ã-""ãi"çào ."orrômica, com um dupLo-encargo: superar as

formas feudais : superar ""-i"i*s 
lapitalistas recêm-nas-

cidas. Isto requer, antes.de mais nada' a resistência vito-
riosa aos ataques dos bandos contra-revolucionários e das

fôrças capitiiistas, logor-a mobilização de todo o proleta-
riado mundial ao lado do poder soviêtico e no assalto aos

poderes urrr',r"=ãs dq ociabniá; logo' tarnbém' tÍansportado o

problema r""ãiiãi""ãtiã-á;t'f;;";;íiás- oos cont'inentes habi-
tados pelas raças de côr, 

-" 
,náUilização de tôdas as fÔrças

prontasainsurgir-seemarmascontrâosimperialismosme.
tropolitanos brancos '

10.- EnCerrada, na área européia, tôda estratágia de bloco
anti-feudal coá movimentoJ ü[iã"ó="s de esquerda, ela foi
substituída pela diretiva do aiaque proletário 3r1ado ao po-

ü;:"fiãI-iãf!ãi "tr"sados, 
sôbre-o càmpo do combate, os par-

tidos profetãrios comunistas nascentes não desprezarã'o par-
ticipar o".'iilúrrãiiaá", mesmo que de. outros elementos so-

ciais anti-feudais, seja .o.rtt" ót senhores despóticos 1o-

"ãii 
como contra o colonizador branco'

Notempodelêninraalternativasecolocahistb-
ricamente "."i*i-à,, " vitãiia aa luta groletárt1_T::ui"',
com a queda"ã;';"ã;r _capitalista em peio menos grande parte

da Europa desenvolvida ê um aceleradÍssimo ritmo de trans-
formação aa-ãããnomia -na Rú;=i;;-itrtg?Ae a êtapa capitalista
ê isuarand"-Iã"á"Ilã,i"iriá-ào ác§ããffiá m1durl p?I" o so-
cialism-o; ou então, . p"r"isigncia dos lrandes centros do

imoerialismo burguês e, ao mesmo tempo ' o xgcuo d9 Poder re-
;:ffii;A;;" russo p"r^ "" tarefas dà uma só das duas revo-
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Iuções sociais: a burguesa, com um esfôrço de .constr.ução
produtiva imenso mas de tipo capitalista e não socialista.
IL.- A própria evidência da imperiosa necessidade de acele-
rar a conquista do poder na Europa para evitarr âo cabo de
poucos anos, a gueda violenta do Estado soviético ou a sua
degeneração em Estado capitalista levou a que se perguntas-
sêr tão logo ficou claro que a sociedade búrguesa se conso-
lidava depois do grave abalo da primeira guerra mundial e
que os partidos comunistas não logravam vêncer sua batalha,
a não ser em tentativas logo reprimidas, qual a manobra a
ser adotada para conjurar o fato de que importantes camâdas
proletárias ainda sefuiam as influêndias social-democráticas
e oportunistas.

Dois mátodos se contrapuserami o de considerar os
partidos da Segunda fnternacional, euê realizavam abertamen-
te uma campanha implacável tanto contra o Frograma comunis-
tâ, como eontra a itússia revolucionária, càmo-i"nimigos de-
clarados, lutando contra ê1es como a parte mais perigosa da
frente burguesa de classe; e o de recorrer a expedientes
capazes de transferir para o partido comunista a influência
dos partidos social-democratas sôbre as massasr Êor meio deI'manobrastf estratégico-táticas .

L2.- Para validar ta1 método, invocou-se erradamente as ex-periências da política bolchevique na Rússia, saindo-se dajusta linha hiêtórica. tÁ, os of-ereeimentos de alianças a
outros partidos, Irequeno burgueses ê até mesmo burgueses,
eram fundados no f+t_e de que o tzaÍismo punha todos aquêles
movimentos fora da lei e os constrangia à luta insurrecio-
naI. Na Europa, não era possíve1 propor ações comuns, mes-
mo com objetivo de manobra, a não ser no É1ano legalitário
fôsse êl-e parlarnentar ou sindical. Na Rússia, a experiência
de um parlamentarismo liberal foi brevíssima ( 1gO5 e poucos
meses de l9L7), do mesmo modo que a de um sindicalismo admi-
tido neLa lei; no resto da Europa, meÍo século de degenera-
ção havia feito dêstes camÊos o terreno favorável ao entor-
necimento de tôda energia revolucionária e ao avassalamento
dos dirigentes proletários à burguesia. A garantia que con-
sistia na firmeza de organização e de princípio do óartído
bolchevique era inteiramente diferente de uma garantia dadapela existência do poder estatal revolucionário na Rússia
gue, devido às própiias condições sociais e às relações in-
ternacionais, era o mais exposto -cooo a história o demons-
trou- a ser arrastado na renúncia dos princípios e direti-
vas revolucionários.

13.- Por conseguinte, a esquerda da, fnternacionaL -à qual
Dertenceu a maioria esmagadora do Fartido Comunista da Itá-
).ia enquanto a reação (favorecida sobretudo pelo êrro de
estratégia histórica) não o destruiu pràticamente- susten-
tou quer no Ocidente, deveriam ser totalmente recusadas as
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aI,i11sas e propostas de aliança aos partidos oolíticos so-cialistas e pequeno bursue=.=' 1tiii.ã-ã;-;;";;'ü;i;; porí-tica). Admitiu que se dãvia procurar ampliar a infruênciasôbre as massas estando presente a tôdas as rutas econômicase locais e convocando os trabalhadores de tôdas as organi_zações e todos os credos a dar a elas um maior desenvolvi_mento; mas negou veementemente,gue se pudesr" aorpiometer(ainda que só :r,d::]"rações púüii.;; ã não .,., ili.r,çA.. einst-ruÇões ao aparêlho interno) a ação do partiao no senti-do da subordinação aos comitês'poríiiãos oà rrente, -ae 
b1o_co e de aliança entre vários partidos. Rechaço,, .iáa" maisvigorosamente -a 

_tática supostamente nbolchevique,,. ouandoesta assumiu a forma de "govêrno op"rário-';-[iàr;"il, âr_gumas vêzes, exDeriência prática com resultados desastro_sosr, isto,ár- quando se lançou a paravra de ordem de tomadaparlamentar do poder com *aioria mista de cornunistas e so-cialistas das diversas 
"""::::.-se-á partiao bolchevique ti-nha podido projetar sem per:.go o plano de govêrnos provr-so-rios e de diversos partiàos na fase ,""ãi"ãi;;;;;,"" se is-to the permitiu passar prontamente à mais resoluta autonomiade ação e, mesmo,,a pôr fora da 1ei os À"tiããã^;i;"ã;=, ta1ccisa só roi possível devido à oivãraia"a* a. situação dasfôrças históricas: ursência de ã;;;-r""àr"çaã.-" ;;;;essão,pel? Est?do vigente, de tôda tornada dã poder por via Darla-mentar. E um absurdo transportar 1ar estraiág'iã-a-.irt"õáãem qu9 o Estado burguês tem, atrás de si, uãa semi_seculartradição democrática, com partidos que aceitam o seu consti_t uc ional i smo

14: - -A experiência do método tático seguido pela rnternacio_nal de tgzl a_1926 foi nesativa e, "pÀã"i ãi"iãl "*-ã^a"congresso ( rrr, rV, v e Executivo'eôria<l0 de Lg26t dô1e fo_ram dadas versões cada vez mais "p"ri".ristas. Na base do mé-'codo estava o cânone: mudar a tática 
""à""o" o exame das si-tuaÇões- com preterisas aná1ises, a"i.iã.ra-se cada seis mesesnovas etapas do canitalismo, etapas que se pretendia impe-dir com novas manobras. No funco, é ,i-.io-tr;-;;;ã-;*r"ri_sionismo, qye^ sempre foi 'voluntarista": quando constatouque as previsões sôbre o advento do sociaÍismo não se tinhamainda tornado realidade, pensou em forçar a história eom um

::I:_fi"::9:I; mas, com-isto, deixou támuóm oà r"iã, peloproprio objetivo^,proletário e socialista do nosso programamàximo. A situação exclui, de hoje 
"r-ai..rt", tôda possibi-lidade de insurieição, .d.iáiam cc ref ormistas em 1goo. 

-É-;;_
bagem esperar o imóossíve1: trabalhemos pelas possibilidadesconcretas, pelas eleições e.reformas leqàis, pãr"À ããnquis_tas sindicais. Quando-tal método faii"r-o voluntarismo dossindicaristas Teasiu imrrutando a curpr'.ã *ã;;ã;-;;1i;ico eao partido político, e preconizou à-ã.rorço de minorias au-dazes na greve gerai, conduzida exc1,r.ir"*..rte pelos sindi-catos, para obter uma mudança. Do mesmo modo, ql".raã se viuque o proretariado ocidentaÍ não se lançava á iuta Àeia ai-tadura, qu;.z-se recorrer a expedientes É;;; ;.;i;;J-á p.""o.

{
'§

j
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;
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Aconteceu gye, Dassado o momento de desequitíurio das fôr-
ças capital-istas,.a situação objetiva " á relação de fôrçasnão mudou, enqüanto que o"movimánto foi se enfiaquecendo e,depoisr s€ corromElendo, assim como tinha acontecído que osapressados revisionistas de esquerda e de direit. áo- marxis_mo revolueionário tinham acabado a serviÇo das burquesiasnas alianças de guerra. A nrcnaração teóiica e ,, rã=taura-
ção dos principios foi sabotada qúando se criou a confusãoentre o programa^.da conquista do poder total para o Droleta-riado e a for.mação de góvêrnos,3iirr., medianie o apôio e
1 p?rticinação parlamentar e ministerial dos comunistas. Nar-url_ngt_a e na Saxônia, ta1 experiência terminou burlescamen_te, bastando dois policiais para derrubar o tider comunistado govêrno.

15.- confusão não menor foi causada na organização interna,sendo comprometido o resultado do difícil-trabaiho de sere-
ção dos elementos revolucionários e de sua separação dos o-nortunistas nos diversos partidos e países. Acreditava-seconseguir novos efetivos, fàcilmente manobráveis fãro cên-tro, arrancando-se em bloco as aras esquordas dos partidossocial-democratas. Em lugar disto, pass'ado um primâiro pe-r{odo de formação da ,ro,rá rnternaciãnar., esta deveria fun-cionar estàvelmente como rrartido mundiai, devendo os novosprosêlitos aderir individualmente às r,r"á seções naãionais.Queri?-". ganhar fortes grurros de tabarrradorós mas, em 1u-qa. disto, pactuou-se com oà dirigentes oportunistas, desor-denando todos os quadros do movimãnto, descomponao-áé e re-compondo-os, por meio de combinações de pessoasr eo p"iíoão=de luta ativa. Reconheceu-se comó comunistas rráçõ".'" cêlu-las no seio dos i:artidos socialistas e oportunisias, e pra_ticou-se fusões organizativas. euase todos os parti.dosr ê!nvez de se tornarem aptos para a luta, foram, assim, mantidosem crise r:ermanente, agiram sem continuidade e sem limitesdefinidos entre amiios -e inimigos, 

"-i"ãistraram contínuosinsucessos nas diversas naçõesi a'e=q,r.ío" reivindi.^ " ,r-nicidade e a continuidade órganizatiüa.
outro nonto de dissensão foi a organízação que sequiz dar aos partidos comunistas, .,rúitituiiao 

" àrg"riizaçâ,o
P9t seções terrlto{iais pela orgânízação poi.1ocal áe tÍaba-tho- rsto restringia o horizontà das órqu.;ir"çã""=o"-baseque resultavam comnostas de elementos da mesmá profissão einterêsses econômicos scrn:lhantes. e si"tL-se natural dosvar-1os "impul5es" sociais no Dartido e na sua finaridade u_nitária desanareceu, s.endo exr:,rimidá .a*ã"i"-r,"i".-r]r"rr"=de ordem tra'zidas-párã. -iãpresentantes 

dos centros suoerio_res, os quais, ademais, tornaram-se funcionários q,rá to*.-
çavam a ter tôdas as característica.s do funcionarí=ro noIí_tico e sindical do velho movimento. Tal ;;i;r;;-;â;'-ãJ;-^sêr conf,undida com uma reivindicação det'democracia inierna,e com â rarnúria de que não se possa fazer'rlivres eleicõesrrr:ara os quadros do rrartido. Tràta-se, âo contrário, dà uma
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profunda divergência de concepções sôbre a organicidade de-terminista do partido como coipo histórico qúe vive na rea-lidade da luta g"-.lasse; trata-se da crítica' " ,r, frofundodesvio de princípio que torna os partidos incapazes de ante-ver e enfrentar o pêrigo oportuniàta.
16.- Desvios análogos se verificaram dentro da Rússia, ondese apresentava, pela primeira vez na história, o nada-fáci1problema de organízação e disciplina no seio do partido co-munista que tinha chegado de modo total ao poder e que, Dâ-turalmente, viu seus efetivos aumentarem enormemente. Asproprias dificuldades das relações entre a luta social in-terna por uma nova economia e a luta política revolucionária
no_ exterior provocavam correntes de opinião opostas entrebolcheviques da velha guarda e novos aderenteL. Aconteceuque o grupo diligente do partido, tendo em mãos não só o a-parêLho partidário como também o contrôle de todo o aparê1hoestatal, Do fazer prevalecer as próprias opiniões ou as opi-niões das maiorias-que se formavàm na aireção, ,rão-=" limi-tou a servir-se dos elementos deduzidos da-doutrina do par-tido, da sua tradição de luta e da unidade e organicidadedo movimento revorucionário internacional, mas õomeço,, a re-primir_as oposições e nrotestos de mir-itantes, atingindo-os
com medidas executadas pelo aparêIho estatal. Sustentou sernecessidade revolucionária que a desobediência à central dopartido fôsse renrimida não 

-só 
com medidas no seio da orEa-nização, qyg iam até â,expulsão do próprio partido, mas quefôsse considerada também como uma ação'lesiva à oráem doEstado revolucionário. Esta falsa rétação entre os dois ór-<)ãos, partido, e Estado, coloca evidentámente o grupo qlrecontroLa a ambos na possibiliddde de fazer pre.ràlecer qual-quer abandono das diretivas de princípio e das linhas riistó_ricas próprias ao partido desde'" p"i?ãào pré_r;;;i;;ioná_tlo 9 proprias a todo o movimento pro).etário mundial revolu-cionario. o partido é um organismo unitário na sua doutrinae 1? :"4 ação: pertencer a êIe impõe taxativas obrigaçõesa dirigentes e.a gr,egários. Mas, o ato de adesãà 1ãí a" "-11:1i*:"jo) -a ôle ocãrre sem a íntervençã" á;-à""iq"",constrição fisica, o que deve acontecer-do *.=.âo *odo an-tes, durante e depois-da conquista do poder. o partido, do

mesmo modo que dirige de modo excrusivo e autônomo a Lutao? .Iasse explorada para abater o Estado capitaLista: di-rige igualmente de môao exclusivo e autônomo o Estado doproLetariado revolucioná;io. liac c Es,cado (exatamente enquan-to órsão revolucionário rristàri""ã""t;-;;";;;;à;;i-iao po-
9", sem.que isto seja indício de grave crise, pratícar i;_tervenções legais e poriciais 

"orrira membros'ou grupos dopartido. Do momento em que taL medida prevaleceu na nú..ia,verificou-se o afruxo oportunista ao pârtido de erementosque não tinham outra finalidade que a de conseguir vantagensou ver seus interêsses tolerados pero aparêIho estatal. É,
sem maiores preocupações, tais adàsões danosas foram acei-tas. Por um lado, o Estado nem siquer começou a esvaziar-se

-22-



gr por outro, houve uma dánosat'inchação"do partiáo no,po-der. : :

' Esta mecânica inversão de influências tornou pos-
sÍve1 guer.no manejo tanto do nartido como do Estado.dos
sovietes, "'ôs heterodoxos conseguissem excluir os ortódoxos,
que os traidores dos nrincírios revolucionários'conseguis--
sem imobilizar e, finalment:, Êrocessar e iustiçar os,'coe-
rentes defensores dêstes r'ríncír.ios, incluãivc ós que per-
ceberam tarde d:rnais o irrcraráveI deslizamento

De fator- o govêrno i-rolíticoTque mantinha e avali-
ava tôdas as relações, mesmo que de lirta e ol:osiÇão, tanto
com fôrças sociais internas inimiEas quanto com ós govêrnos
burgueses estrangeiros, resorveu as questões e ditou as so-
luções ao eentro de organização : direção do nartido russo.
Êste, I:,or sua vez, hâ orqaniáação ê noé congressos interna-
cionais, dominou e maninulou fàcilmente s como quiz os
Bartidos da outros naíses e as diretivas do comiritern, que
foram cada vez mais de adantação e de ecletismo.

A Esquerda italianal seul contestar os méritos
históricos revólucionários do p.artido russo que havia con-
duzido à vitória a r'rimeir'a r:voIução rocaI, 's.*or* sus-
tentou gue eram indispensáveis as éontribuições dos outrosnartidos ainda em luta aberta com o reqime burguês. Era,pois, n3cessário que a hierarquig a dar soluçõés aos pro-
blemas de ação ini:rnacIãfrãfri-iãssa fôsse esta: a rnter-
nacLonar dos partidos comunistas do mundo; as suas seÇões
locais, entre as quais a seção russa; Í)ara a rorítica rus-
s4, o qovêrno comunista, executor das diretivas do partido.
De outro modo, o caráter internacionalista do movirnãnto ea sua eficiência revolucionária não »oderiam deixar de fi-
car comrrometidos.

O prónrio Lênin tinha várias vezês admitido guer
eqtendendo-se a revolução européia e mundial, o r-"artidó aa
Rússla saria r''assado náo ;rara o segundo ÍÍrêsr'r;elo menos,
Darâ o quarto luqar na direção qeral política e social da
revolução comunista. E só assim seria possível evitar even-tuais divergências entre os interâsses do Estado russo e
as finalidades da revolução mundial

L7.- IIão á irossível localizar exatamente no ternEro o inícioda terceira vaga oportunista, da terceira doença degenera-
tiva do nartido proletário nundial quc sucedeu-àquela q,re
raralizou â rnternacional de Marx e à outra que fêz'dêsmo-
ronar vergonhosamente a segunda rnternacional socialista.
Depois dos desvios ê êrros políticos, táticos e orgâniza-tivos aqui tratados nos nontos 11, T2, 13, 14, 15 ;,.16,cai-se em Fleno oportunismo com a atiiude que Moscou tomoufrente à aoarição das formas burquesas totaiitárias de go-
vârno e de repressão ao movimento revolucionário. Estas-
for'nas sucederaír ao período dos gra.ndes ataques proletários
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desencadeados após a primeira guerra mundial nâ Alemanha,
It{}i+,. Hungria, Baviera, países Balcânicos, etc, e foramdefinidas, com exr\ressões de um marxismo duvidosor no ;_;1a-
no econômico, como ofensivas natronais que visavam abaixar
o nÍvel de vida das classes trabaLhadorás e, no plano polí-
tico, como uma iniciativa que visava sunrimir as liberdades
liberais e democráticas, liberdaces que constituiriam urn
ambiente favorável a um avanÇo do proratariado, enquánto
que o marxismo o havia tradicionalmente consideradõ como apior atmosfera de corrunção revolucionária. Trata.va-se, en-
tretanto, dâ r:1ena realização da grande vicissitude histó-
rica contida na visãc rnarxista, e tão sàment: nera: â con-
centração aconômica que, ',:ondo em eviclôncia o caráter sociale mundial da produção canitalista, impelia esta a unificar
seu mecanismo, e a eonsequência nolítica e de guerra social
que derivava do esnerado encontro final de crasse e eue cor-
respondia à arternativa (3m que a nressão proletária ficava
abaixo do potencial de defesa do Estado canitalista de" classe.

Devido â uma grosseira confusão histórica com operíodo kerenskiano na Rússia, os dirigentes da rnternacio-
nal caíram não só num .arave êrro de inieri:retação te6rica,
como numa consequente e inevitáveI reviravolta de tática.
Traçou-se para o 1-:roletariado e i?ara os nartidos cornunistas
uma estratágia deiensiva e de conservaÇão, e aconselhou-sc
a â1es formar uma f,rente com todos os grui..os burgueses menos
munidos e iluminados (e, Eoristo mesmo, alnda menos eficazes
como aliados) qr-. sustentavam que se devia garantir aos o-purrãÍios vantaqens im=diatas e que não se devia suspender odireito das classes po.:ulares à.-associação, âo voto, etc.
Assim, não se comF.reendeu, .I.or um lado, gue o fascismo ou o
nacional--soci.alismo nada tinham a ver coú u*a tentativa deretôrno a formas da qovêrno desnóticas e feudais, e nem com
uma nredominância de nretensas camadas burguesas de direita
or'ostas à classe ca::italista mais avançada da grande indús-triar ou com uma tentativa de gov3rno àutônomo de classes
intermediárias entr: o natronato e o v-roletariado; ror ou-tro lado, não se comnreendeu que o fascismo, âo mesmo tempo
que se Libertava da imunda ,áécara r:arlarnentar, herdava
plenament-> o reformismo social rseudo-marxista, assegurando,
com uma série de medidas, de inti:rvenções do Estado. de clas-
se no interêsse da conservação do car-:italismo, não só con-
dições mínimas de vida, bem como uma sórie de rroqrêssos so-ciais e assistenciais r,,âÍâ o o'?rariado e outras classes
mais deserdadas. Foi dada, pois, a,'-alavra de ordem de Luta
,nela liberdade, palavra que foi ilrescrita desde 1926 çc1or',resiclente da rntcrnacional ao pârtido italianor €il cujasfileiras ] 9uêse totaridade dos militantes queria rearizarcontra o fascisrnor Do iroder havia quatro anós, uma política
autônoma de classe e não a notíticá do bloco com todos os
nartidos democráticos e até. mesmo monarquistas e catóricos,
Dara com êles reivindicar o restabeleciúento das garantias
constitucionais s g:âÍlamentares. os comunistas italianos
quizeram, desde então, inabilitar c conteúdo da oposição ao
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fascismo de todos os partidos mádio-burgueses, Tlequeno bur-
guêses e pseudo-proletários; e, noristo, Í:reviram desde a-
quêre momento -mas em vão- que tôda energia revolucionária
se esvairia com o entrar naquela via degenerativa gue con-
duziur tror f im, aos Comitês de Libertação Nacional.-

A política- do partido comunista é, Dor natureza,
de ofensiva e en nenhum caso êIe deve lutar pela ilusorra
conservação de condiçõ:s próprias às instituições capi-
talistas. Se, no .'eríodo anterior a l.17l, o prolótariaOô
teve que lutar ao lado das fôrças burguesas, não foi para
que estas pudessem conservar nosições dadas ôu evitar a que-
da de formas históricas adquiiidaé, mas, âo contrário, para
que nudessem destruir e s.rderar formas históricas preceàen-
tes. Tanto na vida econômica quotidiana, quanto na po1ítica
geral e mundial., a classe o»erária, como nada tem a perder,
nada tem a defender, € â sua tarefa é sômente ataque e con-q-uisla. Poristo, no anarecim:nto de manifestacã-es-ãÍffiõn-
tração, unitarÍedade, totatitarismo capitalista, o nartido
revolucionário deve sobretudo reconhecer que niáto está a
sua integral vitória ideoló,]ica e deve, rróristo, preocupar-
se sàmente com a relação efãtiva de fôrças para'a disposi-
ção das fôrças r:.roletárias na guerra ciúit ievolucionária,
relação 9yê, até aqui, as ondas de deçeneràção oportunista
a gradualista, r:recisa q sàmente eras, tornáram desfavorá-
veisl deve fazer o ptossíveI iara desancadeâr o ataque final
e, onde não o nuder Íazer, deve afrontar a derrotaf mas
nunca nroferir um não-belicoso e derrotista "vade retro Sa-
tanàrt r euê equivale a imnlorar, estünidamente, tolerância
ou nerdão ao inimiqo de classa.

c) Tercgira: a ,rartir de lg25

18.- Enquanto na sequnda das grandes vaqas onortunistas, a
linha traidora anresentava-se sob forrnas humànitárias, iitan-
trónicas e nacifistas, e culrninava na difamação do método
insurrecional e da ação arrnada ( indo denois áesembocar na
anologia da violência 1egal e estatal de guerra), na ter-ceira vaga degenerativa é um fato novo que a tráição e o
desvio da linha revolucionária crassistá tenham só apresen-
tado atê mesmo nas formas de ação, de luta e de Euerra ci-
viI. A crítica à deqeneração dá linha de classe ^"r*ane.. "mesma nesta fase atual: contra as frentes comuns, blocos oualianças, tanto com f ins 1:uramente r:tror:)aEandísticos ou elei-torais e narl-amentares, como quando se trata de colusões hí-
bridas de movimentos hetarogêneos ao nartido comunista rfarafazer prevarecer, no interior de um naísr üo govêrno sôbreoutro, com uma luta de natureza militar baseada na conquis-ta de território e de i:.osições de fôrça. poristo, todo o a-
liancismo na guerra civil da Esoanha, gue teve lugar em fa-
se de naz entre Estados, como todo o móvimento de rrparti-
sansf' contra os alemães e contra os fascistas, e beú corno a
chamada Resistência, encena,dos durante o êstado de guerra
entre os tsstados no segundo conflito mundial, reÊresentam,
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.sem sombra de !úvida, apesar do emprêilo de meios violentos,uma-traição à luta de classes ê uma coLaooraçáo-"oã-fôrç""'capitalistas. A recusa do Dartido comunista á subordinar_sea comitês inter»aItidários e suriralrartidários á;;;-;; tornar
*3pda {rais inexgTriver quando =. "^i.^ 

-ão 
."rpo de ações Ie-

Ealmente consentidas ao campo'vital e fundamental dos movi_mentos consnirativos, d? preparação arnada e de gru.)os decombate, camno no qual é criminoso ter o qu3 q,r=i que sejaem comum com movimentos não-classistas. rvão á'trreciso rêcor-dar como tôdas estas colusões terminaram, em caso ã,.-derro-tâ, com a concentração da vingança sôbre os cornunistas e,
em caso de anar--nt-. vitória, com o desarme comntetà da alarevolucionária e com a desnaturação áo seu lfartído nara darlugar a novas situações legalizadas e consoridadas da ordemburguesa

19'- Tôdas as citadas çranifestações de oFlortunismo na táticaimnosta aos rartidos euroneus e na prátita .q""ãi;ãtir" . po_licia1 na Rússia foran coroadas, depois Oa Jclosão da sequn_da guerra mundiar, oe11 no1ítica do Estado ,rr=ià Ào-i_-r"çaoaos outros Estados betigerantes e nelas diretivas dadas no,Moscou aos Dârtidos comunistas. Não só não se verificou queêstes Dartidos repelissem, :n todos os ""i="= áãrrii"irstas,a adesão à .Juerra e deta ss aproveitassem-il;"-i;i;i;, açõásde elasse e derrctistas,qre visassero abaiei ã B=t"ãã burEuSs:numa primeira fase, a Rússia concluiu um acôrdo com a Ale-manha e, porisso, anquanto se disnunha qu.3 a seção aleinã na-da tentasse contra o noder hitlerista, ousou_se ditar umatática nretandidamente marxista aos comunistas francsses êingleses, segundo a qual ê1es deviam d:clarar im,rerialistae de aqressão a guerra da bur.;luesia francesa e inglesa, eeonvocou-se tais nartidos a realizar ações ileqaié contra oEstado e o exárcitor'mas, tão só o gstádo russo s? achou emconf lito militar com o Estado ,aIemão e, .orri;ã;";;";ente,teve interêsse na ef,iciência de tôdas ás fôrçás q"À; Eol-Deavam, nãe só os ]-rartidos da, tr'rança, rngraterra, etc, rece-beram a diretiva ;:orítica oposta ê a ordem de passar Ela-ra a frente de defesa nacional (exatamênte comà r,á"i"* rãit"os socialistas de Lgr4, desqualif icados -por rênin), como,além disso, uirverteu-se tôdá ""=iiaà-iã;Ii." .'rriéiai:.ca o"_cl-arando que a guerra dos ocidentáis contra a Aremanha nãoera uma qu3rra imnerialista, mas uma Euerra rêla liberdadee pera der-nocracia -o isto desde " ."*ãçÀ,-i"tã-ã,*ããIo.quandor êo 1939, o conflito tinha estoúrado e tôáa a impren-sa e a nrotraganda r:seudo-comunista tinham sidc, iá"ç"aã=.;;;_tra os franco-inglesasl ú claror poisr euê as fôrças da fn_ternacional comunista- (num certo ponto formarmentã liquidadapara dar às -notêneiasimperiaristas uma merhor qarantia deque os rrârtidos comunistas nos seus países estavam comnleta-mente a serviço das res:ectivas naçõãr-.--leiii;à; ;"momentoaLgum da longa guerra foram empregadas para provocar a quedade um r-roder canitalista ê as condíçõ:= à; ,rrá-ãá"ã"i=ta dopoder r:elas elasses operárias. B1aé foram, "" "À"irãri", sem-rrrê e sàrnente emnreqa.das numa aberta colaúoração com-um dos
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gr_upos lrp"rialistas e, a]_ém do maisr experimentou-sê â co_laboração com um e outro grupo, segundo mudavam os interês-ses nacionais e militares-aa Rússiá: 
-il. 

não mais sê tratas_se de uma simples tática gportunista, ,.""o-q;-;";;meuenteexagerada, mas de um abandàno total de posiçd.= úi;;ó;i;;;;Drova-o o descaramento com que ê politicamente mudada a de-finição das potências bursudsas: rrança, i"ãiãtã;;;' Amêri_câ, imperialistas e plutoóráticas ., iság:Aó; ;;;;ãá-." 
"*-poentes de progresso, liberdade e civil_ização nos arro" se-guintes, tendo em comum com a Rússia o programa de arranjodo mundo. Mas tão mirabolante transformaçãá -q""-se--preten-de conciliar com doutrinas e textos de Marx e Lênin- nãotem nem mesmo caráter definitivo, já que bastam as primei-ras dissensões de Lg46 em diante e os primeiros coúLitoslocais na Eurona e na (sia irara de novã se acusar aquêles

'oesmos 
Estados, com as mais chamejantes exr)ressoes, do maisnefando imneriaLismo! -

Poristo, não causa espanto nenhum o fato de oueas orovações a que foram submetidos os partidos ,.roi,rãiãná-rios que se reuniram em Moscou em rors_ão, ;;;;ç^;à;; comritmo rr::rogressivotr, dos contatos com os áociai]tiiià"r."e social-patriotas rei:udiados na vêsoera, a=-iieniã=-í"iã"",aos exÍ]erimentos da govêrnos "operáiio"i"q;; ;;;;rrãIar"* aditadura, aos blocos com partidos Dequêno-burgueses e de-mocr.atas e, nor fim, à total submissáo à poríIica ae guer-ra de potências capitalistas hoje abertamànte reconhecidasnão só como imnariaristas, mas íambém ""*ã";i";;i;;;=" .*srau não menor que a Alemanha e a rtária á" ;;;áã, 
-Iànnam

destruído nestes nartidosr Do curso de trinta anosr todo equalquer resíduo de caráter classist" r""ãí"ãiã"ãri".
20.- A terceÍ..^.yega histórica do oportunismo reúne. as pi-ores caracteristicas das duas precedentes, na mesma medida
:T 9"e o capitarismo de hoje em dia compreende todos os es-tagr-os do seu desenvolvinento

Terminada a segunda guerra imperiâlistar os par_tidos oportunistas, ligaáos a íodos os Lartidos .*p.n,=s"men-te burgueses nos comitês de Libertação Naciónai, -"ãiii.ipá*
de govêrnos constitucionais juntamente com êàs;; ;;;;idos.Na.rtáLia, narticipam até rneãmo de gabinetes monarquistas,deixando a questão institucional da 

-roi*ã 
à; E;;;ãá-i"r"momentos mais t'opgrtunosrr. por conseguinte, negam o uso dométodo revolucionário nara a conquisla ao-p"ã;-;;iíticopelo proletaria$o, ."rrtionando a'n.ce""iaaã" ãá i;;;_re.gare Elarlamentar, à quar !ão subordinados todos os irpri"o"classistas do p.oletariado, Dara a-conquista, -À"i 

"iÃ p"_círic3 e majoritária, ã"-"áa"r-',"itti"ãl-;;;i"iãã á-i"rti-cipSção em govêrnos de defesa nàciánãr, ir"pãaj"aã'ioã" o.no-sição.aos govêrnos emr_:enhados na À;;;á, como durante oorimeiro ano do conflito mundial, -quandá tratavam de evitara sabotagem aos govêrnos fascistás'e, ainda mais, aiimenta-vam o seu r':otencial bélico com o anvio de mercadórias de
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»rimeira necessidade "

O oaortunismo sa,que sau funesto processo sacrif i-
cando ao inimiço de classe do proletariado, âo imnerialismo,
atá mesmo formalmente, a Terceira fnternacionaL, rtara t'o ul-
terior refôrço da frente única dos Aliados e das outras na-
ções unidas,?'. Confirmava-se, assim, a previsão histórica da
Esquerda italiana, antecipada desde os primeiros anos de vi-
da-da Terceira Internacional. Era inevitáve1 que o agiganta-
mento do oportunismo no movimento onerário levasse à liqui-
dação de tâdas as reivindicações revolucionárias.

Poristo, a reconstituição da fôrça classista do
rrroletariado mundial anresenta-se fortemente retardada e di-
fícil, e exigirá um esfôrço naior que o das vezes anteriorcs.

? 1.- A influência contra-revolucionária sôbre o Droletariado
mundial, amnliada e aprofundada nela rarticinação direta dos;
nartidos oportunistas ao lado dos Estados vencedores do se-
gundo conflito mundial, levou à ocuç'ação militar dos raíses
vêncidos para im,-:adir a sublevação das massas exoloradas "
Ocunação aceita e endossada, com finalidade contra-revolu-
cionáiia, por todos os nartidos que se dizem socialistas e
comunistas, durante as conferências de Yalta e Teerã. Imne-
dia-se, assim, tôda possibilidad: séria de ataqu: r=volucio-
nário aos rroderes burgueses, s=ja nos oaíses vencedores a-
liados, como nos países v=ncidos . Assim, demonstrava-s,: to-
talmente justa a Dosição da Esquerda italiana gue, definindo
como irnperialista a sãgunda ',1u5rra e contra-reüolucionária
a ocunação dos ,:aíses vencidos, crevia a abqoluta irnrossibi-
lidade de uma reirentina retomada revolucionária.

22,- Em nerfeita coerência com todo um passado cada vez mais
abertamente contra-revolucionário, a RúLsia e os partidos
afiliados modernizaram a teoria da colaboração r:ermanente
entre as classes r postulando a coexi.stência 

-pacífica no mun-
do entre Estados capital-istas e socialistas. Substituíram a
Luta entre os Estados pela emulação '--acíf ica entre os Esta-
dos, enterrando mais uma vez a doutrina do marxismo revolu-
cionário. Um Estado socialista, sê não declara uma guerra
santa aos Pstados car:italistas, declara e mantem a gucrra de
classe no interior dos países .burgueses, prei:arando, na teo-
ria e na açãor os nroletários :ara a insurreição e sendo,
eom isto, r:erfeitamente f iel ao Drograma dos partidos coÍlu-
nistasr os quais, não desdenhando manifestar abertamente as
suas opiniões e intenções (Manrfesto doq_lom*njstas, 1848),
ensinam e preconizam á dest burguês.

Portanto, oS Estados e os partidos euê, em vez de
fazerem rlropaganda da absoluta incompatibilidade entre clas-
s-es'Ínimigas e da luta armada para a libertação do nroLeta-
riado do juqo do capitalismo, sàmente susteniam a hipótese
da rrconvivência" e da emulação entre Estados, não são, na
realidade, nem Estados nem áartidos revolucionários, e a sua
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fraseorogia mascaÍa o conteúdo capitalista da sua,estrutura.
I

A permanência desta ideologia no'sáiõ ,dd,:Êroleta-
riado reDresenl" "T trásico obstácurá, =;; ;-;;n"i"[à" aoqual não haverá retomada de classe. -av uv

2?..-.o oportunismo político da terceira vaga rnostra-se maisabjeto e vergonhoso que os precedentas, e se banha na maisrepuonante das águas: o pacifismo

A alternação entre pacifismo e ,partisanismo'Í ês-conde a trínlice reviravolta 
"="^"ãáiã.ã á-;;;i;üã; do ca-pitalismo imnerialista anglo-arnericano: imnerialisia .* Lg3g,democrático à "ribertadorú do oi"i=iàiiaoo *,rropnJ em Lg4z,novamrnte imperialista hoje

No que concerne o seu caráter reacionário e irnpe-rialista, o cánitalismo americano mostrou possuir, mesmo seêm.menor proporção, uma noderosa vitalidade já na ánoca daprimeira guerra-mundial im:erialisia, ã=".ãtá= ã.tã, muitasvezes ressaltados nor Lênin e nela Terceira rnternacionaldurante o ,-rlcrioso n:ríodo da ruia-;;;;i;;r;;;;;:-^
Exolorando a atração que o nacifismo suscita nosproletáriosr'o oportunismo exerCe sô.bre êstes uma inf luên_cia canilar incontrastada, embora sendo evidente a sua in-separabilidade do y:acif ismo social.

s!_r: _ A defesa da i:az e da r:átria, elementos nrotragan_ol-stlcos comuns a todos os Estados e narticos qre conviremna oNU -nova edição da sociedade das Nações, =ó"iuãÀáe de
'f bandoleirost'r 

. 
Dâ.def inição d-' Lênin- cànstít..*, o. prin-cípios do oportunismo * i"oor"am na colaboração de classe.

os orortunistas de hoje em dia demonstram estarinteiramente fora do orocesso revoluci""á;i;-;-^tã**ã=*oabaixo dos utopistas saint-simon, G,rren, Fourier e do ;;ã-orio Proudhon.

o marxismo rêvorucionário rejeita o pacifismo
como teoria e como meio de nronaganda, subordinando a pazà destruição violenta do imàeriaÍismo mundial: não rravãrã
Ya, enquanto todo o proletariado do mundo não for libertadoda exploração-burgueia. A1án disso, denuncia o pacifismocomo arma do inimigo de classe para desarnar os pror*iáiio=e subtraí-tos à influência da nevoruçàã.

24.- Já tendo tornado *roceder habitual unir-se aos Darti-dos do irnperialioTo para com ê1es consti;;il ;;"ã;;"; na-cionais de 'tunidade nacionalr' entre as classeã, o oportunis-mo stalinista realiza esta aspiração no organismo iàteres_
l?lil i=1*", a oNU, dectarando uma colaboiaçã; i";;icras_srsta cada vez naior ê i}imitada desde que sá5a evitada a

-29-



guerra eF-tre os dois bLocos imperialistas contendores e queos aparêlhos repressivos dos Eêtados sejam camuflados com
uma vaga democracia e com o reformismo.

O stalinismo, 1á onde domina incontrastado, reali-
zou êste pressuoosto inaugurando poderes naci.onais êm quê
figuram tôdas as cLasses sociais. Com tais poderes, nreten-
de harmonizar os respectivos interêsses antagônicos, como o
demonstra o bloco das quatro cLasses na China, onde o prole-
tariado, longe de ter conquistado o noder político, sofre a
incessante pressão do jovem canitalismo industrial, arcando
com os custos.da rrReconstrução Nacionalrr, na mesma propor-
ção que os proletários de tódos os outros naíses do- mundo.

O desarme das fôrças revolucionárias oferecido à
burguesia nelos social-patriotas em l-9L4 e pelos ministe-
rialistas à Millerand, Bissolati, Vandervelde, MacDonald &
Cia., fustigados e batidos Dor Lênin e pela trnternacional,
empalidece ao ser confrontado com o colaboracionismo ver-
gonhoso e descarado dos social-patriotas e dos ministeria-
listas de hoje em dia. A Esquerda italiana, do mesmo modo
que sê opunha ao "govêrno dos operárics e dos camnonesêSt',
considerando-o ou como uma rónIica da ditadura do nroleta-
riado, e Doristo equívoco e rleonástico, ou diferente da
ditadura do proLetariado, e Dcristo inaceitável, ainda com
maior razáo rejeita a aberta teoria de colaboração de clas-
=9=, eJsÍlo gtle esta venha a ser colocada como condição tá-
tica transitória, reivindicando para o r:roletariado e Dara
o r'artido de classe o mononóIio incondicionado do Estado e
dos,seus órgãosr â sua ditadura de classe unitária e- indi-
v]-slvêI.

t_.
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I - A história do capitalismo, dasde o
nresenta um desenvolvimento irregular
co de crises que Marx estabelecia ser
nal, r'recedido de r:eríodos de intenso
vimento.

seu apaiêcimento, â-
com um ritmo oeriódi-
aproximadamente dece-
o contínuo desenvoL-

As crj.ses são inser:aráveis do capitalismo gue, to-
davia, não cessa de crescer, de ampriar=e e de inchdr-se,
enquanto as fôrças maduras da revoluçãc não the assestam ogolne final. Pararelamente, a história do movimento prole-
tário demonstra que: Do curso do t:eríodo capitalista, exis-
tem fases de -qrande rrressão ê avanço, fases de biusco elento recuo devido à derrota e à dágeneração, e fáses delonga espera antes da retomada. A Comuna áe iaris foi vio-lentamente derrotada e a era seguiu-se um período d,a rela-tivo desenvclvimento pacífico do capitalismo, durante oqual foram geradas teorias revisionistas ou oportunistas,
9 qu9 demonstra o recuo da revolução. A Revolução de outu-
bro foi derrotada atravás de una Íen-ia involuçáo que culmi-
nou com a suFressão violenta de seus artífices sobreviven_tes- Desde 1917, a revolução ô a Erande ausente e, ainda
hojer- não parecê ser iminónte a retomada das firças revolu-cionárias.

2.- Ar;esar dêstes retôrnos, o tipo capitalist;i Cre produção
se estende e se afirma em iodos os países, s 3n Gu quase seminterrupções no asnecto técnico e sãci.aI. por s.,ra üez, a,salternativas das fôrças de classe em choque estão rigadas
às vicissitudes da luta histórica gerar, ao antagoniémo jápotencial nos arbores da dominação burguesa sôbre as clas-
ses feudais e nrá-ca,':itaristas á ao prôcesso r:olítico evo-Lutivo das duas classes históricas contendoras. burouesiae proletariado, processo êsse narcaclo "oor vitóiias ã derro-tas, por êrros oà métooo tático e estratégico. os-aiimeiros
embates remontam a l7ag, chegando atê hoje atravós dos de
1848, L87l-, t9o5 e 19L7, durante os ciraiõ a burguesia afiouas suas armas de luta contra o lrolet.lriado na çlsar* * cres-cente medida de seu desenvolvimento econômico.

Em contra-partida, o proletariado, f:ente ao am-nLiar-se J ao agigantar-se do canitalismo, nem su-rnpÍ€ soubeapricar as suas energias de classe com sucesso, recaindodepois de cada derrota nas malhas do onortunismo e da trai-
Ção, e Dermanecendo afastado da revolução por urir período de
temrro cada vez mais longo

3.'o ciclo das lutas vitoriosas, das derrotas mesmo as ma,l.sdesastrosas, e das ondas oportunistas em que o movimento
revorucionário é submetido à infLuência aá classe inimiga,

PARTB TV - AÇÃO DO PAR?IDO NA ITALIA E OUTRCS PEíSBS,
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re$resentam um vasto campo de exneriências positivas atravês
do qual desenvolvê-se a maturidade da revolução.

As retomadas depois das derrotas são longas e di-
fícej.s. Nelas, o movimento, embora não aoarêça na superfície
dos acontecimentos políticos, não rompe seu f,io, mas conti-
nua, cristalizado numa vanguarda restrita, a exi.gência re-.,volucionária de classe.

Períodos de depressão nolítica:
- de 1848 a 1867, dâ segunda revolução da Paris à v6spera

da guerra f,ranco-prussiana, neríoáo em que o movimento re-
volucionário qncarna-se quase exclusivamente em Enge)-s,
Marx, e num círculo rcstiito de camaradasl

- de 1872 a 18e9, dâ derrota da Comuna de Paris ao início
das guerras coloniais e ao reabrir-se da crise capitalis-
ta que levará à guerra russo-jaDonesa ê, depois, à r:riraei-
ra guerra mundial. Durante êste rreriodo de recomêço do
movimento, a inteligência da Revol-ução é recresentada nor
Marx e Engels;

- de 1914 a 1918, Feríodo da rrrimeira guerra mundial duran-
te o quaL desmorona a Se unda fnternacional-. Iéninrcom ou-
&s canraradas de uns noucos rraísesrl-eva adiante o movimento.

Com o ano de 1926, iniciou-sê um outro período cJes-
favorável da revolução durante o qual foi liquidada a vitó-
ria de Outubro. Sàmente a Esouerdá italiana manteve intacta
a teoria do marxismo revolucionário e só n:1a cristalizou-
se a »remissa da retomada de classe. Durante a segunda guer-
ra mundial, as condiçõas'dô movimento pioraram ainda mais,
a guerra arrastando todo o proletariado ao serviço do impe-
rialismo e do oi:ortunismo stalinista.

- Hoje, estamos no centro da denressão e não é con-
cebível uma retomada do movimc-nto revolucionário a não ser
no decorrer de muitos anos. A lonqueza do período ê'propor-
cional à gravidade da vaga degenerativa, bem como à sem-
pre maior concentração das fôrças adversas canitalistas. O
stalinismo reúne as niorcs carácterísticas das duas vagas o-
portunistas precedentes, naralelamente ao fato de que o Fro-
cesso de concentração capitalista ô froje muito mais suDerior
quê'o imediatamente nosterior à primeira guerra mundial.

4. - Hojer Dâ nlenitude da deDr:ssão, embora sendo muito res-
tritas as oossibilidades de ação, o i:'rartido, seguindo a tra-
dição revoiucionária, não r',reiende roínner a linha histórica
da preoaração de uma futura retomada maciça do movimento de
classe, retomada que faça seus todos os resultados das expe-
riências eassadas. Da restrição da atividade -prática não de-
corre a renúncia aos Dressupostos revolucionários. o r:artido
raconhece que a restrição d,e certos setores é quantitativa-
mente acentuada, mas não muda, por causa disto, o conjunto
dos aspectos da slra atividade, n.* renuncia ex'llressamente a
êles.

i
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5.- A atividade Etrincinal, hoje, é o restabelecimento da teo_ria do comunismo marxista. Esiamos ainda na arma àa "rítica.l?t" isto, o partido não 1ançará 
"""rr"*" nova doutrina, rea-f irmando a nrena vatidade aaé teses i,rrro"r"ntais do marxis-rno revolucionário, teses amplamente confirmadas pelos fatose várias vezes nisoteadas 

"-;;;iã;; ;;;" o'ortunismo paracobrir a retirada e a derrota.

A Esquerda.italiana, do mesmo modo que seml:)re com-bateu todos os -revisionistas e todos os oportünistas, denun-cia e combate, hoje, como tais, os .t"iiiiJ;;;'.''-"--
o partido baseia a sua ação em nosi.ções anti-revi-sionistas. Lênin, desde seu aDarecar 

"^ 
-.ãni-õãiiriã", 

com_bateu o revisionismo de Bernstein e restaurou a rinha deprincípio, deraolindo os Flressur,-,ostos das duas revisões, asocial-democrática = " =à"i;i-;;;;iã.iã". A Esquerda ita_liana denunciou os nrim.eiro=-d;;;i;J-iãti.o. no seio daTerceira rnternacionarrdesde o aliarecimento dôstes, comosendo os primeiros siniomas de uma terceira revisão que ho_je está pienamente derinead.. qo. ããrpr...ra" em si os êr_ros ,Jas duas revisões precedentes.

Precisamente rorque o Froletariado á a úrtima clas-se explorada e -gue, nortant., não 
""""aãii-À """rr"i"'crassena. ex.loração de outras classes, a doutrina foi consti"iáã-sôbre o nascer da ctasse e não íode ;;;-;;d"ã;-"ãã"iàr"rmada.

o desenvorvimento do cai:italismo, do seu nascimen-to até hoje, confirmou ê .""rir*i-;;-;;;remas do marxismo,tais como são enunciados nos textos. Tôda ]:retensa "inova-ç?o" ou 'rensinamento" dêstes ai;;;;; rii".ã-ãr,ã.'Ir*i"" con_firma qu3 o car::itarismo ainda vive-" q;; deve ser liquidado.Poristo, o.'ronto centrar da atual nosíção-ãà"ari"eriI o"movimento ê êste: nenhuma revisão dos ;;;";i;i;il;iãt"e-rios da revolução proletária.

9:- o-partido r'ealiza hoje um trabalho de registro cientí-fico dos fenômenos sociais, à fim de confÍrmar as teses fun-damentais do marxismo. Analisa, confronta e comenta os fatosrecentes e contemporâneos. Rerrudia a eiaboraça"-à",rtiináriaquê tende a fundar novas teorias ou a demonstrar a insufi-ciência da doutrina na explicação-à"" ià.rome.ros"

Todo êste trabalho de demorição (rênin:"eue fa-zer?tt ) do onortunismo e do desviacionidmo está hoie na bâseda atividade do partido, À". sesge, tambãm="il."l'I 'Jraai-
ção e as exneriências rá"ãi,r.i;;á;i";-ã,]rant. os neríodosde ref l-uxo revorucior,ário-..a" vicejar d;-;;;rii.' ãiár.,r_nistas, teorias estas que viram ;* ú";"; Engels, Lênin e naEsquerda itaLiana seus'violentos e inf rexrver.s oponentes.
7' - com esta justa avaliação revolucionária das tarefas a-tuais, o partído, erlràiã-ãão"o numeroso e Douco liqado ài

I

J
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nrassa do proletariado e embora semFre zeroso da tarefa teó_rica como tarefa de nrimairo pIano, recusa, absolutamente,
scÍ considerado como um círuclc de oensadores ou de sinnplesestudiosos à Êrocura de novas veráades ou que tenham ex-traviado o verdadeiro de. ontem rlor considerá-ro insuficiente.

Nenhurn movimento oode triunf,ar na história sem acontinuidade teórica, que é a exoêriência das lutas ilassa-das. Disto decorre que o Êartido veta a lib.=rdade Dessoal
dg eraboração e da elucubração de novos esquemas .3 explica-
ções do mundo social contemnorâneo; veta a 

-liberdade indi-
vidual" de análise, de critiôa e de rrrevisão, mesmo oara omail preparado intelectualrnente dos aderentes, e defende a
soLidez de uma teoria que não á o efeito de uma cesa fá,
mas,que ô o conteúdo da ciência de classe proletária, cons-truido com material s.*rcurar, não pelo Fensamento de homens,
mas sim rrela fôrça de fatos materiais iefletidos na cons-ciência histórica de uma classe revolucionária e cristaliza-dos no seu rartido. os fatos materiais não fizeram senãoconfirmar a doutr.ina do marxismo revolucionário.
8.- c partido, anesar do número r,:itrito de seus aderentes,fato determinado rrelas condições nitidamente contra-revoLu-cionárias, não cessa o ]-)roseiitismo e a propaganda dos seusnrincipios am tôdas as formas, orais e 1.'scritãs, mesmo sesuas reuniões têm noucos partíciirantes e a sua imorensa Ii-mitada difusão. o partido considera a imprensa, Dâ fase a-tual' a nrincipal atividade, sendo ela um dos meios mais e-ficazes que 1-rituação real nermite emnrêgar Dara indicaràs massas a linha norítica a seguir, Fara uma difusão orgâ-nica e mais amnla dos nrincípioã do'movimento ravolucionário.
9. - os acontacimentos, e não a vontade ou a decisão dos ho-mêns, determinam tambám o setor de c'enetração nas grandas
massas, limitando-o a um rlequano ângulo da atividade tota1.Todavia, o nartido não perd. 

"ca.iãá oara 2ntrar em tôda fra_turar êh tôda brecha, t:em sabendo que a reto:nada não terá
l-ugar enquanto êste setor não tivef sido grandemente ami:lia-do e tornado dominante.

10-- A aceleração do nrocesso deriva não só das causas sc-ci-ais profundas das crises históricas, como também da obrade proselitismo e de nroDac,anda com os reduzidos meios dis-poníveis. o partido exciui absolutamente que se Dossa esti-mular o processo com recursos, rnanobras, exnedientes que seaooiem naqueles grurlosr euâdros, hierarquias que usurilam o
nome de proLetários, socfalistas e co*,rriistas . Ê=t.. meios,que informaram a tática da Terceira rnternacional no dia se-guinte do desaparêcimento de Lênin da vida po1ítica, nãosurtiram outro efeito que o da desagre.qação do comi.ít.rn co-
mo teoria organizativa e fôrça oserantê áo rnovimento, dei.-xando Sempre um farrano de pártido no caminho do "exáedientetáticor'. Êstes mêtodos roiaà- ;";;;=;it^ã"= -"-r.""rãriraoos
nelo movimento trotskysta e Dela rV rnternacionaL, eue con-
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sideram-nos, erradamente, como m,átodos comunistas.

Para acelerar a retomada de classe não existem re-ceitas !:rontas. Para f azer ouvir a voz de classe aos prore-
tários não existem manobras ê exoedientes gue, como tais,
não fariam o aartido aparecer tar como êle -verdadeiramente
é, m?s sim como uma desfiguração da sua funçáo, ."ã deteri-
oração e prejuízo da efetiva ietomada do movirnento .revoru-. ',cionario, gue se baseia na real maturidade dos fatos e da
correscrondente adequação do partido, a isto habilitad.o sà-
mente pel-a sua inf lexi.bilidade doutrinária e »olítica.

A Esquerda italiana semtrre cornbateu o :método de
usâr exnedientis táticos para irermanacer sempre à tona, de-
nunciando-o como um desvio de princípio de for.nnà alr;uma cor:-
natível com o determinismo marxista.-

O pârtido, na linha das êxneriâncias passada,s, sê
abstem nortanto de iazer e aceitar convites, cartas abêrtas
e palavras de ordem para comitâs, frentes e'acôrdos mistos
eom qualquer outro movimento e organização política.
1L.- o nartido não esconde gue, em fase de retornada, ê1e não
se reforçará de modo autônomo se não surgir uma forma de as-
sociacionisno econômico sindical das massas. o sindicato,
embora nunca t.enha estado livr: de inf tuências de classes
ini-migas e tenha funcionado como veículo de contínuos e pro-
fundos desvios ? deformações, embora não seja um instrumen-to revorucionário esrecíf ico, ó, todavia, oú3,.to du inte-
rêsse do nartido, o qual não'renuncia rroíuntÁrÍ,anente a tra-
bal.har no seu interior, distinguindo-se nitidamente de todos
os outros agrupamàntos po1íticos. o i:'a,rtido reconhece cue.hoje, só :-ode f azer um traoalho sindical de rlnodo r.ooráAiáo.
No entanto, dasde que a relação numérica càncrui*-.rrir. seusrembros, s3us simnatizantes e os trabalhadores orcanizados
num dado-corno sindical se torne consideráver, e áo=á" q.,otal sindicato não tenha axclu{do a úttima i.ossibilidade -vir-
tual e estatutária de atividade autônoma classista, o parti-
do efetuará a nenetração e tentará a conquista da álr.fao -
dêste sindicato.

L2.- o partido não á u'na f iliação da Fração Abstencionista,
embora esta fração tenha desem::enhado imliortante r.apeL no
movimento atê a eriação do partido comunista da rtália, êBLlvórnio em Lg2L. A óposição no seio do partido comunistada ttália e da rnternacional comunista não se fundou sôirreas teses do alrstencionismo, mas sim sôbre questões de fundooutras. o parramentarismo, seguindo o desenvolvimento do Es-tado canitalista, que assumirá manifestamente a forma de di-tâdura que o marxismo nêre descobriu desde o início, vai per-
dendo Drogressivamente a importância. Também as anaíentessobrevivências das instÍtuições eleitorais parlamentares dasburguesias tra:licionais vão sc exaurindo cada vez mais, res-tando sàrnente uma fraseolo,gia e nondo em evidência, nos mo-
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mentos de crise sociar, a forma ditatoriar do Estado comoúttima instância do ."áitarismo, contra a gual deve se exer-cer a violência do nroletariado revoluci""ãriã. -õ-i"itiao,
portanto, permanecendo êste estado de coisa" à ." ii""i. re_rações de fôrça,- se desinteressa dàs 

"r"içãã=-d;";;;ticasde todo tirro e não desanvorve,em tâL ãiàp", a sua atividaáe.
13.- Baseando-se num dado de experiência revolucionáriã (qreas_ qerações revorucionárias se sucedem .aãiai*ã"tã"ã-q"" oculto dos indivíduos é um asilecto perig"=t-ãà-ãoártir,i"ro,
9"9"-quê a-?lassagem dos verhos dirigeníes, Dor desgaste, âoinimigo e às tendências reformistas'-é fato natural conf irma_do nelas raras exceções),. .o Dartido dá 

"-*a"'lrr"-Iiuãiao .o=jovens ,?-f ^", Dara iecr,.riá-tos e prepará-to" Dara a ativida-oe_',oritica, o maior dos esforÇos, renelindo enêrgica*.rri.todo arrivismo e anologismo de'peásoas.

No ambiente histórico atuaI, de alto r:otencialeontra-revorucionário, impõe-se a criáçáã Àã 
-:"íãi;"ãi;;."_

tos diri entes que garantam a continuiáade da Ravorucão. A
:::::l?:1:ã:-o" uma nova qeracão r..,oi,."iã"Àri"-ã-.ãiãiia"neeessária Dara a retomada do movimento.
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